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Tempo em Goiânia
Predomínio de Sol, com má-
xima de até 37ºC e umidade do
ar em nível de emergência.
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t  15º C
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Xadrez: Capital político de
Rogério Cruz terá peso no se-
gundo turno em Goiânia
Política 2

esplanada: Trabalho para
Hugo Motta ser presidente da
Câmara têm 200 deputados
Política 6

Jurídica: Absolvido acusado
que foi reconhecido pela víti-
ma através de fotografia
Cidades 10

No acumulado do ano, o avanço che-
gou a 14,59% em relação ao primeiro
semestre de 2023, num total de 1,14
milhão de unidades. Economia 4

Queda radical
do déficit em
julho frustra
“esquadrão
austericida” 
O esforço para desinformar a opinião pública e criar
um clima de “ fim de mundo” na área fiscal continua a
velas enfunadas, com a chamada imprensa corporativa
embarcando de corpo e alma na retórica fabricada pelo
“esquadrão austericida”. A edição digital de um dos
maiores jornais do País estampava que o déficit primário
do governo central em julho havia sido o 8º mais elevado
para aquele mês na série histórica da STN. Econômica 4

De 2022 a 2023, Goiás registrou
35 casos de pornografia infantil
contra crianças de 0 a 9 anos e
três de exploração infanto-juvenil
nas mesmas idades. Cidades 9

Pornografia
infantil chega a 
35 casos no Estado

O Brasil enfrenta o Equador nes-
ta sexta-feira, no Estádio Couto
Pereira, na estreia de Dorival
Jr. nas Eliminatórias. Esportes 7

Seleção encara
Equador para subir
nas EliminatóriasProdução de

veículos cresce
mais de 14%

Fernando Frazão/ABr

Republicanos
quer consenso
por Hugo Motta
Arthur Lira quer fazer o sucessor
na presidência da Câmara. Na
bancada goiana, deputados não
falam a mesma língua. Política 6

Setembro se
torna o novo
mês das noivas
Nos últimos anos, setembro tem
se consolidado como o novo mês
das noivas, substituindo o tradi-
cional mês de maio. Negócios 17

Estratégia de
Prof. Alcides ao
fugir dos debates
 Nos bastidores da política em
Aparecida de Goiânia, é comum
ouvir o comentário de que o
candidato Professor Alcides tem
se empenhado em “fugir” dos
debates e sabatinas. Política 5

Visita de Lula
expõe Adriana
sem o vermelho
A visita do presidente Lula a
Goiânia traz à luz estratégia da
campanha de Adriana Accorsi.
O marketing da política fez com
que ela usasse lilás para escon-
der a estrela vermelha. Política 2

Campanha morna estaciona
candidatos em lugar comum
A corrida eleitoral em Goiânia parece não ter qualquer expectativa de
alguma propulsão por parte de nenhuma candidatura. Pelo menos nos
próximos dias. Embora empatados tecnicamente, a estratégia dos principais
concorrentes é vista como morna. Sem o crescimento aguardado, é cada
vez mais certo que a disputa deva terminar em segundo turno. Política 5

Principal reivindicação é o reajuste de 35% no salário para prestar o serviço à empresa

Juiz determina que
Estado reformule
política de segurança

Climatizadores e
eletrodomésticos têm
variação de até 31%
Cidades 11

Aneel reduz nível da
bandeira vermelha
e diminui aumento
Economia 4

Os eletricistas do Estado de Goiás, que em sua maioria são terceirizados e
prestam serviço para a atual concessionária de energia do Estado, a Equa-
torial Goiás, anunciaram novamente a suspensão das atividades. Cidades 11

Greve dos eletricistas pode afetar energia
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Pela nona vez, o vice-governador de Goiás, Daniel Vilela, assumiu o Estado. Com as férias do governador
Ronaldo Caiado, que está na Grécia, Vilela vai comandar o governo até o dia 10 de setembro. Política 2

Daniel mostra aos goianos seu perfil de governança
NOVAMENTE NO COMANDO

Reprodução



A visita do presidente Lula (PT) em Goiânia traz à luz
estratégia da campanha da deputada federal Adriana Ac-
corsi (PT). O marketing da política fez com que ela usasse
lilás para esconder a estrela vermelha do partido.

Lula volta a Goiânia 14 anos depois – desde o final
do segundo mandato como presidente – para participar
da formalização da entrega do Sistema BRT/ Norte
Sul. O presidente também deverá anunciar investi-
mentos em educação.

A CNN Brasil, durante telejornal na tarde da última
quinta-feira (5), trouxe detalhes de como será a visita de
Lula. A emissora disse que Lula deverá se encontrar de
maneira discreta com Adriana Accorsi que, nas últimas
pesquisas, lidera o ranking de intenções de voto.

Vale lembrar que a obra do BRT é considerada uma
das conquistas de maior valor para o atual prefeito
Rogério Cruz. Rogério é candidato à reeleição pelo Soli-
dariedade. Por isso ele, nem Adriana, vão poder participar
de ato público sobre a inauguração.

Lula, no entanto, não deverá se ausentar do material
de campanha nas redes sociais e em programas de televisão.
Lula tem grande apreço pela deputada federal. Conheceu
o pai dela, o ex-prefeito da capital Darci Accorsi. E, ainda,
Adriana tem repetido, de maneira clara e objetiva, que,
como tem o carinho, respeito e proximidade com o governo
Lula, que vai conseguir ajudar, ainda mais, a gestão em
Goiânia. (Yago Sales, especial para O Hoje)
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Visita de Lula
expõe Accorsi
sem vermelho
na campanha 

Thiago Borges

A cadeira do Executivo es-
tadual está na mira de quem
já a conhece - mesmo que in-
terinamente. Pela nona vez, o
vice-governador de Goiás, Da-
niel Vilela (MDB), assumiu o
Executivo estadual. Com as fé-
rias do governador Ronaldo
Caiado (União Brasil) na Grécia,
comemorando o aniversário
do cantor sertanejo Gusttavo
Lima, Vilela vai comandar o
governo de Goiás até o início
da próxima semana, no dia 10
de setembro.

Não é segredo que a ideia
do grupo político no comando
do Palácio das Esmeraldas é
ter Daniel como sucessor de
Caiado, que tem trabalhado
para angariar capital político
suficiente para ser um forte
candidato à presidência da re-
pública em 2026. Anteriormen-
te, a última vez que assumiu a
governança foi em julho, quan-
do Caiado foi para Portugal
para palestrar no Fórum Jurí-
dico de Lisboa - evento que
foi organizado pelo ministro
do Supremo Tribunal Federal
(STF), Gilmar Mendes. As via-
gens de Caiado tem dado a
chance para Vilela mostrar tra-
balho para a população goiana. 

Na última quinta-feira, 5,

Vilela lançou o Processo Ad-
ministrativo Tributário Eletrô-
nico (PAT-e). O novo sistema
digitaliza completamente o trâ-
mite dos processos tributários
no âmbito da Secretaria da
Economia, representando um
marco na modernização da
administração pública esta-
dual. Na vinda do vice-presi-
dente da república e ministro
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, Geraldo
Alckmin (PSB), Vilela foi o re-
presentante do governo esta-
dual. Alckmin veio a Goiás em
agosto para o lançamento do
programa do governo federal,
Brasil Mais Produtivo. As atua-
ções exemplificam como Vilela
é ativo na gestão de Caiado.

O interino tem o apoio in-
codicional do governador, que
tem um eleitorado fiel em
Goiás. Desde meados do ano
passado, Caiado tem apontado
constantemente para Daniel
como seu sucessor. Em abril
deste ano, Caiado chegou a
dizer, em um evento em Ita-
puranga, interior do estado,
que caso ele decida sair em
outra candidatura, irá entre-
gar o governo para Vilela que
“vai continuar com o mesmo
cuidado, até fazendo mais do
que fiz para melhorar a vida
dos goianos”.

O político apresenta uma
boa imagem e tem respaldo
no meio político. Como já
mostrado anteriormente pelo
jornal O HOJE, o presidente
metropolitano do MDB, Age-
nor Mariano, conversou com
a reportagem do jornal e fa-
lou sobre o emedebista. Se-
gundo ele, Vilela “tem sido
preparado desde a primeira
instância”. Agenor afirmou
que o vice irá colher os frutos
da experiência acumulada.

Daniel desfruta de um ca-
pital político importante. Além
da aliança com Caiado, o pre-
sidente estadual do MDB tem
um sobrenome imponente na

política goiana. Seu pai, Ma-
guito Vilela, é um personagem
histórico da política goiana e
Daniel pode despertar a me-
mória afetiva do eleitorado.
Além disso, o atual vice-go-
vernador já foi vereador (en-
tre 2009 e 2011); deputado es-
tadual (entre 2011 e 2015) e
deputado federal (2015 e
2019). Em 2018, Vilela foi con-
corrente de Caiado na disputa
pelo governo do estado, mas
saiu derrotado no que viria a
se tornar seu principal aliado
político. Na ocasião, Vilela re-
cebeu 16% e foi o segundo
candidato mais bem votado.
(Especial para O Hoje)

Vice-governador assumiu Estado pela
9ª vez com ida de Caiado para Grécia

Capital político de Rogério 
terá peso no segundo turno

A elite política goianiense trata o prefeito de
Goiânia, Rogério Cruz (SD), como “carta fora do ba-
ralho” político, mas ele continua no jogo em busca
da reeleição. Mesmo com números desfavoráveis
das pesquisas em relação aos demais concorrentes
a prefeito de Goiânia, Rogério acredita que será
protagonista no segundo turno. Ele é obstinado e
está convencido que tem combustível suficiente
para continuar a jornada e “chegar junto”. Esta con-
vicção é compartilhada com assessores e aliados
nas reuniões de trabalho com argumentos sustentados
em inúmeras obras estruturantes como o BRT, me-
lhora na saúde e na prestação de serviços básicos.

Rogério acredita que essas obras entregues à po-
pulação vão alterar os índices baixos na intenção
de votos para a reeleição. “Rogério é um homem de
fé e vocacionado a servir a população, principalmente
as famílias que mais precisam do poder público
municipal”, atesta o vereador e aliado Leandro Sena
(SD). De fato, esse capital político de Rogério junto
às camadas mais carentes da população pode ser
seu trunfo até meados de setembro.

De todo modo, caso não alcance o segundo turno,
Rogério terá peso político para negociar apoio a um
dos dois concorrentes que chegarão ao segundo

turno. Embora essa hipó-
tese não faça parte das
conversas do núcleo pró-
ximo ao prefeito, verea-
dores e candidatos de
sua base conjecturam so-
bre quem Rogerio deve

apoiar. Esse ativo
de votos que acre-
dita em Rogério

Cruz terá peso agre-
gado nas urnas.

Futuro do prefeito a partir de 2025
Diante do cenário remoto de Rogério Cruz con-

quistar o segundo turno, algumas especulações são
aventadas nos bastidores políticos. Dentre as mais
ventiladas, consta que ele vai negociar seu apoio a
um dos candidatos a prefeito. Entre as negociações,
blindagem política e apoio para uma provável candi-
datura a deputado em 2026. A conferir.

Convite de Bolsonaro
O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL)

convidou 10 candidatos a prefeito da
legenda em Goiás para a manifestação
do 7 de Setembro na Avenida Paulista
neste sábado (7). Confirmaram pre-
sença Márcio Corrêa (Anápolis), Ge-
neilton Assis (Jataí), Renato Ribeiro
(Catalão), Professor Alcides (Aparecida),
Fred Rodrigues (Goiânia), Dr. Luís Otá-
vio (Cristalina), Lissauer Vieira (Rio
Verde), Sebastião Mendanha (Inhu-
mas), Leonardo Silva (Goianésia) e
Tiago Freitas (Morrinhos).

Lêda condenada
O MP-GO recorreu ao STJ e con-

seguiu restabelecer a condenação
da ex-prefeita de Valparaíso de Goiás
e hoje deputada federal, Lêda Borges
(PSDB), por atos de improbidade ad-
ministrativa cometidos entre os anos
de 2009 a 2012. A condenação pelo
juízo de primeiro grau se deu a
partir de ação civil pública proposta
pelo MP diante da constatação de
enriquecimento ilícito.

Força de Dória
Até os adversários admitem: o

empresário e ex-governador de São
Paulo, João Doria, é um craque em
aproximar o Brasil dos grandes in-
vestidores e compradores dos pro-
dutos brasileiros. Nesta semana, ele
está em Mumbai, na Índia, em mais
um evento com grandes empresários
daquele país.

Minha Casa
“Desde que assumi o meu man-

dato em Brasília, tenho trabalhado
para que os moradores de Goiás te-
nham sua casa própria e mais uma
vez Rio Verde será contemplada”,
diz a deputada federal Marussa Bol-
drin (MDB). Ela recebeu a autoriza-
ção do ministro das Cidades, Jader
Filho, para a contratação de mais
256 unidades habitacionais do Minha
Casa. (Especial para O Hoje)

De novo no comando, Daniel mostra
aos goianos perfil de governança 

Presidente deverá anunciar investimentos em educação
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Pela nona vez, o
vice-governador de
Goiás, Daniel Vilela
(MDB), assumiu o
Executivo estadual
interinamente nas
férias de Ronaldo
Caiado, que está em
uma ilha na Grécia,
no aniversário de
Gusttavo Lima

Xadrez
Wilson Silvestre
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Absolvição de Lula e a anistia
aos baderneiros do 8 de janeiro

Mirian Teresa Pascon

O Congresso Nacional está discutindo a pos-
sibilidade de padronização dos prazos processuais
nos âmbitos da administração pública federal e
judicial. Está tramitando na Câmara dos Depu-
tados o Projeto de Lei 4154/19, originalmente
proposto como PLS 35/2018 no Senado Federal.
A sugestão inicial partiu da Associação dos Ad-
vogados de São Paulo (AASP), visando resolver
uma das inconsistências que ainda permeiam a
prática contenciosa, mesmo após a reforma do
Código de Processo Civil (CPC) de 2015.

Sobre o tema, o novo CPC trouxe mudanças
significativas, como a contagem de prazos pro-
cessuais apenas em dias úteis e a suspensão
desses prazos entre 20 de dezembro e 20 de ja-
neiro, período comumente associado ao recesso
de final de ano. Essas alterações foram ampla-
mente celebradas pela classe advocatícia, pois
permitiram um melhor planejamento de ativi-
dades e descanso, inclusive em período de
férias coletivas.

No entanto, essa uniformidade não se estendeu
ao âmbito administrativo federal. Atualmente,
os prazos administrativos seguem contados em
dias corridos, sem suspensão no final de ano, o
que gera insegurança e descompasso para ad-
vogados e administrados. Isso se torna especial-
mente problemático durante o recesso de final
de ano, quando a abertura de prazos processuais
é comum, sobretudo devido à necessidade da
Administração Pública Federal de evitar a deca-
dência de lançamentos fiscais ou de cumprir

metas anuais de fiscalização.
O PL 4154/19 propõe alterar essa dinâmica,

buscando alinhamento com as disposições do
CPC. Ao propor a contagem de prazos em dias
úteis e a suspensão dos prazos no recesso de
final de ano, o projeto visa harmonizar as ati-
vidades dos profissionais da área e permitir
um planejamento mais eficiente, sem os entraves
do critério atual.

Contudo, é importante salientar que as mo-
dificações propostas pelo projeto têm foco ex-
clusivo na administração pública federal, atra-
vés de alterações na Lei 9.784/99, que regula o
processo administrativo federal. Isso significa
que legislações estaduais e municipais, bem
como outros aspectos do sistema judicial, per-
manecerão fora do escopo dessa padronização,
necessitando, ainda, de atenção e possíveis
ajustes legislativos futuros para alcançar uma
uniformidade completa.

Assim, enquanto o PL representa um avanço
significativo, a busca pela padronização total
dos prazos processuais
no Brasil ainda é um
trabalho em andamen-
to, com desafios que
se estendem além do
âmbito federal, rema-
nescendo foco de aten-
ção para casos pon-
tuais de legislações es-
taduais, inclusive ju-
diciais, bem como mu-
nicipais.

Ives Gandra da Silva Martins

Tenho esperança de que
possamos começar a pacifica-
ção nacional através do Su-
premo Tribunal Federal, fa-
zendo uma revisão das con-
denações dos envolvidos nas
badernas do dia 8 de janeiro.

Digo isso por conta da de-
cisão política que absolveu o
presidente Lula, em razão da
mudança de foro de compe-
tência. Afinal, ao recomeçar
todo o processo em outra ins-
tância, a prescrição atingiu
todos os processos vinculados àquela condena-
ção.

Ora, foro incompetente é matéria processual.
No início do curso de Direito, nas disciplinas de
processo civil e processo penal, aprendemos que
a primeira coisa a se verificar, ao ingressarmos
com uma ação, é se o juiz é competente ou não
para julgar aquele caso.

O que vale dizer que um aluno de segundo
ano de faculdade de Direito, de qualquer uma
das mais de 1.700 que existem no Brasil, que
não soubesse avaliar se um juiz tem compe-
tência para examinar o caso, seria reprovado
imediatamente. Mas o que ocorreu? Teorica-
mente, tivemos um juiz, três desembargadores
do Tribunal Regional Federal da 4ª Região,
cinco ministros do Superior Tribunal de Justiça
e onze ministros do Supremo Tribunal Federal
que entenderam que o juiz Sergio Moro tinha
competência de foro para julgar aquele processo.
Só algum tempo depois, estranhamente, se des-
cobriu que havia uma incompetência territorial
para aquele julgamento.

Será que profissionais tão habilitados para
serem Ministros, poderiam cometer um erro
tão elementar? Não! Todos eles são grandes ju-
ristas; eu os conheço e tenho livros escritos
com a maior parte deles.

Seria desídia não ter examinado um processo
dessa relevância com o devido cuidado? Também
não! Todos eles têm legiões de assessores.

Estou, pois, convencido de que foi uma decisão
política para resgatar a figura do presidente
Lula, numa tentativa de pacificação nacional e
na esperança de que esquerda e direita pudessem
ter um caminho comum.

Assim, o presidente Lula foi resgatado por
uma decisão eminentemente política, porque eu
não posso, até em homenagem à cultura e à inte-
ligência de todos eles, acreditar que cometeriam
um erro tão elementar, e nenhum deles tenha se
apercebido tempestivamente da incompetência
do juiz Sergio Moro para o referido processo.

Por tudo isso, gostaria de sugerir agora outra

tentativa de pacificação nacional, ou seja, a revisão
de todos os processos referentes a 8 de janeiro. 

Em recente entrevista, o ministro aposentado
do Supremo Tribunal Federal Nelson Jobim disse
claramente que os fatos ocorridos em 8 de janeiro
não configuram um golpe de Estado. -        Quando é
que gente desarmada pode dar um golpe de Estado?
-, indagou Jobim. Nenhuma delas, sem passagem
pela polícia, poderia atentar contra o Estado Demo-
crático. Por que condená-las a 17 anos de prisão?

O que fizeram contra os baderneiros do PT e do
MST, que destruíram as dependências do Congresso
Nacional na época do presidente Michel Temer?
Este imediatamente considerou que não valeria a
pena tomar nenhuma atitude mais drástica.

Em uma palestra que proferiu na Academia Paulista
de Letras Jurídicas, ele disse ter se inspirado no ex-
presidente Juscelino Kubitschek, que anistiou os re-
voltosos de Aragarças e Jacareacanga e os perdoou.

Tenho a impressão de que seria um gesto de
monumental grandeza do Supremo, da mesma
forma que fez a revisão por causa daquele que
seria um erro fulcral imperdoável, fundamental,
elementar, que não poderia ser praticado por
qualquer aluno de qualquer faculdade de Direito,
de não saber se um juiz seria ou não competente.

Essa mesma decisão, que foi, portanto, de na-
tureza política, poderia iniciar uma pacificação,
se o Supremo revisasse os processos dos bader-
neiros de 8 de janeiro, já que, como disse o
ministro Nelson Jobim, que foi presidente do Su-
premo, deputado federal e Constituinte, jamais
poderiam ter dado um
golpe de Estado, porque
não tinham armas.

Talvez pudéssemos
começar por aí um
grande processo de pa-
cificação para tentar
reduzir essa radicali-
zação que não faz bem
à nação e passássemos
a discutir ideias, e não
atacar pessoas.

Mirian Teresa Pascon é advo-
gada e coordenadora do De-
partamento Jurídico da Ele-
bece Consultoria Tributária

Ives Gandra da Silva Mar-
tins é professor emérito e
doutor honoris causa de
diversas universidades

Necessária padronização dos prazos
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Ante o exposto, cumpre

colher as informações, 

a manifestação da

Advocacia-Geral da

União e o parecer 

da Procuradoria-Geral

da República”

Nunes Marques, ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF), ao solicitar, na úl-
tima quarta-feira (4), manifestação da
Advocacia-Geral da União (AGU) e pare-
cer da Procuradoria-Geral da República
(PGR) sobre ações que questionam de-
cisões tomadas no caso da suspensão
da plataforma X, antigo Twitter, no ter-
ritório nacional. A matéria é objeto das
Arguições de Descumprimento de Pre-
ceito Fundamental (ADPFs) 1188 e 1190,
apresentadas, respectivamente, pelo
partido Novo e pelo Conselho Federal
da Ordem dos Advogados do Brasil
(OAB). O partido questiona a decisão do
ministro Alexandre de Moraes – confir-
mada pela Primeira Turma do Tribunal
– que suspendeu a plataforma em todo
o país após o reiterado descumpri-
mento pela empresa de decisões da
Corte e o não pagamento de multas fi-
xadas. Já a OAB questiona apenas o
ponto da decisão que impõe a aplicação
de multas diárias no valor de R$ 50 mil
para pessoas e empresas que burlarem
a suspensão da plataforma utilizando
redes virtuais privadas (VPN). No despa-
cho, o ministro Nunes Marques consi-
derou que a controvérsia constitucional
objeto das ações é sensível e tem reper-
cussão para a ordem pública e social. Ele
ressaltou, inclusive, que o caso envolve
pronunciamento da Primeira Turma do
STF, e, portanto, eventual decisão deve
ser tomada com maior cautela e após
as manifestações de autoridades e do
Ministério Público Federal.

@jornalohoje
o cantor Gusttavo lima mantém contrato
com uma empresa alvo de investigação po-
licial. o cantor Gusttavo lima mantém um
contrato publicitário com a vai de Bet há
dois anos. a Polícia civil de são Paulo reali-
zou uma operação nesta quarta-feira (4/9),
que teve como alvo a empresa de apostas
esportivas. os policiais apreenderam um
avião vinculado à Balada eventos e Produ-
ções, empresa de Gusttavo lima. reagiu
com emoji de raiva a leitora.

Carmen Villar Casas

@ohoje
nesta semana, os fiscais do Procon Goiás
apreenderam quase 100 quilos de carne
imprópria para o consumo de dois super-
mercados, um em Goiânia e outro em apa-
recida. Tratava-se de carne bovina, frango,
carne suína, além de linguiças que, se-
gundo relatos dos agentes, estavam com
mau cheiro e aspecto de produto deterio-
rado. curtiu a publicação a leitora. 

Solange Sol (@solnem94)
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O esforço para desinformar a opinião
pública e criar um clima de “ fim de mun-
do” na área fiscal continua a velas enfu-
nadas, com a chamada imprensa corpora-
tiva embarcando de corpo e alma na retó-
rica fabricada pelo “esquadrão austericida”,
legitimamente representado pelo pessoal
da Faria Lima – a avenida paulistana que
concentra o grosso do PIB financeiro pátrio.
A edição digital de um dos maiores jornais
do País estampava como manchete, até o
finalzinho da tarde de ontem, a informação
dando conta de que o déficit primário do
governo central em julho havia sido o oi-
tavo mais elevado para aquele mês na
série histórica da Secretaria do Tesouro
Nacional (STN).

Poderia ter tido que foi o oitavo mais
baixo entre os meses de julho em que a
conta ficou no vermelho, o que resultaria
numa menor distorção da realidade, mas
de imprecisão quase equivalente. O dado
real é que o déficit nas contas primárias
do governo central (Tesouro, Banco Central
e Previdência), que leva em conta a dife-
rença entre receitas e despesas, excluindo
os gastos com juros, desabou em julho
deste ano, combinando crescimento real
das receitas, já descontada a inflação, e
redução das despesas.

Descontado o Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA), calculado
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Es-

tatística (IBGE), os dados da Secretaria do
Tesouro Nacional (STN) mostram que o dé-
ficit encolheu drasticamente de alguma
coisa inferior a R$ 37,537 bilhões em julho
do ano passado para pouco mais de R$
9,283 bilhões em igual mês deste ano, num
tombo de 75,27%. A matemática, ignorada
pelos jornalões e analistas a serviço do “es-
quadrão austericida”, aponta uma redução
correspondente a R$ 28,253 bilhões na com-
paração entre aqueles dois meses.

Maior equilíbrio
Ainda em termos reais, a receita líquida

experimentou avanço de 9,53% também
entre julho de 2023 e o mesmo mês de
2024, saindo de R$ 167,577 bilhões para
R$ 183,544 bilhões, equivalendo a um ga-
nho de R$ 15,968 bilhões. As despesas to-
tais, sem considerar os juros, sofreram
baixa de 5,99% a valores de julho deste
ano, recuando de R$ 205,113 bilhões para
R$ 192,828 bilhões – um corte de R$ 12,285
bilhões, explicado principalmente pela re-
dução de 22,4% nas despesas com benefí-
cios previdenciários, que caíram de R$
94,579 bilhões para R$ 73,376 bilhões. O
aumento das receitas contribuiu com
56,52% para a melhoria do resultado pri-
mário, cabendo às despesas uma partici-
pação de 43,48%. Um tipo de “arranjo fis-
cal” que teria merecido elogios dos mer-
cados, em tempos outros.

2 A retórica austericida
prefere varrer dados assim
para debaixo do tapete, pro-
cedendo da mesma forma
quando se trata de mencio-
nar o peso escorchante dos
juros sobre as contas públi-
cas. As manchetes dos jor-
nalões poderiam muito bem
lembrar que o gasto com ju-
ros em julho foi o mais ele-
vado para aquele mês em
quase uma década, igual-
mente a valores atualizados
até julho deste ano. Mas isto
sim seria surpreendente.

2 Se o déficit primário der-
reteu em julho, o resultado
nominal cresceu quase
12,0% em termos reais, sain-
do de praticamente R$
72,656 bilhões no ano pas-
sado para R$ 81,369 bilhões
em julho deste ano, somando
mais R$ 8,713 bilhões ao re-
sultado negativo que havia
sido realizado em igual mês
de 2023.

2 A piora no resultado no-
minal, que contempla os gas-
tos com juros além de todas
as demais despesas do go-
verno, foi causada única e
exclusivamente pelo salto
de nada mais, nada menos

do que 87,91% nas despesas
com juros – já descontada a
inflação. Os juros consumi-
ram R$ 72,751 bilhões em
julho deste ano, maior valor
para o período desde de ju-
lho de 2015, quando haviam
exigido o desembolso de R$
87,845 bilhões. No mesmo
mês do ano passado, a conta
havia somado R$ 38,717 bi-
lhões. No intervalo conside-
rado aqui, o gasto cresceu
pouco mais do que R$ 34,034
bilhões.

2 Mesmo considerando os
valores acumulados ao longo
dos primeiros sete meses
deste ano, o déficit primário
foi mais baixo, numa queda
de 5,17% em termos reais
diante de igual período do
ano passado. Ainda a valores
de julho deste ano, o resul-
tado negativo saiu de R$
81,468 bilhões no acumulado
entre janeiro e julho de 2023
para qualquer coisa inferior
a R$ 77,260 bilhões neste
ano, correspondendo a um
recuo de R$ 4,208 bilhões.

2 Neste caso, o déficit mais
baixo resultou de um avanço
mais acelerado das receitas
líquidas em relação ao avan-

ço registrado pelas despesas
totais. No primeiro caso, a
variação real foi de 8,67%,
com as receitas passando de
R$ 1,149 trilhão para R$
1,249 trilhão (ou perto de
R$ 99,607 bilhões a mais).
Já no segundo, o crescimento
atingiu 7,75%, já que as des-
pesas avançaram de R$ 1,230
trilhão para R$ 1,326 trilhão
(em torno de R$ 95,399 bi-
lhões a mais).

2 Os juros novamente fo-
ram o grande fator de de-
sequilíbrio e principais res-
ponsáveis pelo aumento
real de 34,06% no déficit
nominal realizado no pe-
ríodo. Foram gastos R$
483,354 bilhões para fazer
frente aos juros vencidos
entre janeiro e julho deste
ano, o que se compara com
R$ 342,289 bilhões em idên-
tico intervalo de 2023, o
que significou um desem-
bolso adicional de R$
141,066 bilhões. Exatamen-
te por esse motivo, o déficit
nominal escalou de R$
419,198 bilhões para R$
561,989 bilhões, correspon-
dendo a um acréscimo de
R$ 142,792 bilhões. (Espe-
cial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Queda radical do déficit primário em
julho frustra “esquadrão austericida” 
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O mercado de veículos novos continua em ritmo de
crescimento, ainda embalado por taxas de juros mais favo-
ráveis do que meses atrás. Em junho, foram licenciados
214,2 mil carros, comerciais leves, caminhões e ônibus. Isso
representou um aumento de 13,09% na comparação com o
mesmo mês de 2023, de acordo com a Federação Nacional
da Distribuição de Veículos Automotores (Fenabrave).

No acumulado do ano, o avanço chegou a 14,59% em
relação ao primeiro semestre de 2023, num total de 1,14
milhão de unidades. Os destaques foram os carros de
passeio e a recuperação do segmento de caminhões. Os
números são os melhores desde outubro de 2019. Ou
seja, o setor experimenta a expansão da produção de
veículos automotores dos períodos pré-pandêmicos.

O segmento de automóveis e comerciais leves cresceu
15,26% no semestre. “Essa alta tem relação direta com a
disponibilidade de crédito para financiamentos. Houve au-
mento médio estimado em mais de 11% (dados de maio do
Banco Central) na oferta de crédito pelos bancos e isso im-
pulsiona o consumo junto com a maior confiança do con-
sumidor”, afirma o presidente da Fenabrave, Andreta Jr.

Na primeira metade do ano, a média de emplacamentos
por dia útil aumentou 16,3% na comparação com a primeira
metade do ano passado. No período, os emplacamentos de
carros híbridos somaram em torno de 50 mil unidades, se-
gundo a Fenabrave. A venda de elétricos puros totalizou
mais de 30 mil unidades no acumulado do ano.

De acordo com o levantamento, entre janeiro e agosto
deste ano, foram emplacadas 237,4 mil unidades, cerca de
14,3% a mais que no mesmo mês do ano passado. Analisando
os oito primeiros meses do ano, a fabricação de veículos
foi 6,6% maior do que no mesmo período de 2023.

O segmento de caminhões continua em recuperação
como resultada — destacou Andreta Jr. — do bom desempenho
de diferentes setores da economia, como agronegócio, cons-
trução civil, indústria e varejo. “Esperamos um aquecimento
ainda maior no segundo semestre”, disse o dirigente.

Crescimento das vendas
Em junho de 2024, as vendas de veículos cresceram

10,3% em relação ao mês anterior e 13,1% em relação
ao mesmo mês de 2023.  No acumulado de janeiro a
junho de 2024, as vendas de veículos aumentaram 14,6%
em relação ao mesmo período de 2023. Em agosto de
2024, as vendas de veículos aumentaram 14%. 

A Anfavea reduziu a projeção de crescimento da pro-
dução de veículos para 2024, de 6,2% para 4,9%. As ex-
portações, por sua vez, registraram uma queda de 2,2%
de julho para agosto deste ano. Por outro lado, ao
comparar agosto de 2023 com o mesmo mês deste ano,
houve avanço de 10,6%.

Segundo o presidente da Anfavea, Marcio Leite, as
exportações tiveram uma recuperação, embora tímida,
especialmente para os países da América Latina – espe-
cialmente do Sul.

“O mercado interno dos países de destino sofreu
queda, o que impactou as exportações. Desde o começo
do ano, tivemos exportações bastantes tímidas e em
junho um retorno. Em julho já subiu, e em agosto regis-
tramos a exportação de 38 mil. Os mercados principais
são Argentina, México, Colômbia e Chile, que aumentaram
as importações do Brasil”, afirmou em coletiva de im-
prensa para comentar os dados.

Ainda que a Argentina tenha voltado a aumentar o
consumo de insumos brasileiros, em 4,8% em agosto, o
mercado interno do país ainda preocupa o setor.

Na avaliação da instituição, com a desvalorização
cambial da Argentina, os preços têm variado bastante.
No entanto, o lançamento de novos modelos de veículos
fizeram o apetite dos consumidores do país vizinho au-
mentar. Ainda assim, a venda e exportações de peças
para o país ainda não se recuperou.

Mesmo assim, até o fim do ano, a expectativa é de melhora
no intercâmbio comercial com o país sul-americano.

“A Argentina anunciou uma redução de 10 pontos
percentuais do imposto país para as importações. Isso
vai acelerar bastante a compra do mercado argentino
do Brasil porque as nossas exportações ficaram mais
competitivas. Aliado a isso, houve um crescimento im-
portante nas exportações para o mercado interno da
Argentina. O primeiro semestre foi bastante difícil por
conta da mudança de governo [na Argentina] e medidas
que ainda não tinham sido aprovadas no Congresso [no
Brasil], e tenderia ter um crescimento e é o que de fato
vem acontecendo”, afirmou. (Especial para O Hoje)

Além disso, foi o melhor mês do ano em média diária 
de vendas, com 10,8 mil unidades, segundo a Anfavea

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (ANEEL) divulgou
nota para informar o ajuste
da bandeira vermelha para o
patamar 1. Os dados foram
corrigidos após ajustes do Pro-
grama Mensal de Operação
pelo Operador Nacional do Sis-
tema (ONS). Diante dessa alte-
ração, a ANEEL solicitou para
a Câmara de Comercialização
de Energia Elétrica (CCEE) ava-
liação das informações e re-
cálculo dos dados, o que indi-
cou o acionamento da bandeira
vermelha patamar 1.

Nesse patamar serão cobra-
dos R$ 4,463 para cada 100
quilowatt-hora consumidos.

Além disso, a diretoria da
ANEEL definiu que serão ins-
taurados processos de fiscali-
zação para auditar os proce-
dimentos dos agentes envol-
vidos na definição da PMO e
cálculo das bandeiras.

O Operador Nacional do
Sistema Elétrico (ONS) apro-
vou nesta semana ações pre-
ventivas para garantir a oferta
de energia para todo o país.
As medidas foram definidas
diante do cenário de seca nas
regiões Norte e Nordeste, es-
tiagem nas regiões Sudeste e
Centro-Oeste e incertezas so-
bre o grau de impacto do fe-
nômeno La Niña para o tri-

mestre setembro, outubro e
novembro, indicando chuvas
abaixo da média e tempera-
turas acima da média histó-
rica em todo o país.

As ações foram debatidas
durante a 295ª reunião do Co-
mitê de Monitoramento do Se-
tor Elétrico (CMSE), do Minis-
tério de Minas e Energia. Para
o período de setembro a de-
zembro, o ONS traçou cenário
de elevada demanda por ener-
gia e baixa contribuição da ge-
ração eólica. Com isso, sinalizou
a necessidade de utilização de
recursos da reserva operativa
para atender à demanda má-
xima do sistema. (ABr) 

Aneel reduz bandeira vermelha
e reajuste pode ser menor

Produção 
de veículos
cresce mais de
14% em agosto,
aponta Anfavea 

Fernando Frazão/ABr
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Felipe Cardoso

 Nos bastidores da política
aparecidense, é comum ouvir
o comentário de que o candi-
dato Professor Alcides (PL)
tem se empenhado em “fugir”
dos debates e sabatinas.
Equanto aqueles que estão do
“lado de lá” da campanha não
medem esforços para colocá-
lo, sob essa ótica, contra a pa-
rece, os que defendem o nome
do bolsonarista na corrida
pela prefeitura apresentam
um argumento um tanto
quanto diferente. 

A postura do candidato à
Prefeitura de Aparecida de
Goiânia, segundo aliados, re-
pete estratégias que já funcio-
naram em outros momentos.
“Em 2006, o então presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
que estava muito à frente nas
pesquisas, não participou do
confronto na Rede Globo no
primeiro turno”, lembra um
dos consultados.

Também é citado que o ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL),
em 2018, sofreu alguns reveses
nos dois debates de que par-
ticipou. Após sofrer um aten-
tado, em Juiz de Fora (MG),
que quase lhe custou a vida,
ele não esteve em mais ne-
nhum confronto. Não dá para
cravar que a ausência o auxi-
liou, mas analistas veem como
um possível fator. 

No caso de Lula, em 2006,
o petista disse que a decisão
se devia à tentativa de evitar

uma “arena de grosserias e
agressões, em um jogo de car-
tas marcadas”. “Não posso ren-
der-me à ação premeditada e
articulada de alguns adversá-
rios que pretendiam transfor-
mar o debate desta noite em
uma arena de grosserias e
agressões, em um jogo de car-
tas marcadas”, afirmou, na-
quele momento.

De fato, mesmo ausente, o
então presidente virou alvo dos
adversários. À época, os então
candidatos Geraldo Alckmin e
Heloísa Helena, principalmente.
Foi chamado de “traidor” e “co-
varde” e não esteve presente
para se defender.

Em Aparecida, o que se
observa é um cenário um tan-
to quanto semelhante ao de
momentos passados. Alcides
se ausentou do primeiro de-
bate e, claro, pagou o preço
da decisão. Leandro Vilela
(MDB) e Willian Panda (PSB),

os únicos adversários na cor-
rida, não esconderam o des-
contentamento com quem, se-
gundo eles, ‘tem fugido do en-
frentamento’.

O grupo de Alcides, porém,
não parece ter se arrependido
ou considera trocar de estra-
tégia. O argumento é que le-
vantamentos recentes ainda
mostram a vantagem do nome
de Jair Bolsonaro na cidade.
A tendência, com isso, é man-
ter o candidato fora das cor-
das do ringue. 

Análise
Professor e cientista político,

Marcos Marinho vê a estratégia
com naturalidade. Segundo ele,
os debates não são, realmente,
um local para que os candida-
tos coloquem as propostas,
mas uma "passarela".

"O candidato vai para des-
filar para seus simpatizantes,
para reforçar o discurso e des-

construir o adversário. Para
quem está com muita vanta-
gem nas pesquisas, ir a um
debate é abrir espaço para que
os adversários desconstruam
o projeto", esclarece.

Diante disso, Marinho argu-
menta que não basta o candi-
dato querer ir debater propostas,
especialmente se ele tem vários
adversários. "A tendência é que
eles queiram bater em você. En-
tão, de maneira pragmática, é
coerente a ausência. Evita se
expor", entende.

Com isso, conforme infor-
mações apuradas pelo O Hoje,
a tendência é que, de fato, Pro-
fessor Alcides siga fora do ra-
dar.  As eleições de Aparecida
e do restante do País ocorrem
em 6 de outubro. Em cidades
com mais de 200 mil eleitores,
é possível haver segundo tur-
no. Caso ocorra, este acontece
em 27 do mesmo mês (Espe-
cial para O Hoje)

A corrida eleitoral em Goiâ-
nia parece não ter qualquer
expectativa de alguma pro-
pulsão por parte de qualquer
candidatura. Pelo menos nos
próximos dias. Embora em-
patados tecnicamente, a es-
tratégia dos principais con-
correntes é vista como morna. 

Sem o crescimento aguar-
dado, é cada vez mais certo
que a disputa vai terminar em
segundo turno, ainda sem can-
didatos à vista. Parece que os
candidatos não passam de atin-
gir um teto, sendo conseguir
números convincentes. 

Tratam-se de Adriana Ac-
corsi, do PT, que lidera alguns
ranking, Sandro Mabel, do UB,
Vanderlan Cardoso, do PSD.
Na corrida também seguem o
atual prefeito Rogério Cruz, do
Solidariedade, Matheus Ribei-
ro, do PSDB, e Pantaleão, do
UP. E tem o Fred Rodrigues,
do Partido Liberal.

Ao contrário do que ocorre
em algumas capitais com al-
gum tipo de polarização - não
necessariamente aquela a que
o eleitorado está acostumado
entre o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva e Jair Messias
Bolsonaro -, Goiânia vive um
clima ameno. 

Para o cientista político Pe-
dro Mundim, a questão vai
além de alguma estratégia.
“Conquistar o voto do eleitor
não é só uma questão de es-
tratégia, comunicação ou mar-
keting”, disse ele. “Se fosse as-
sim, a melhor campanha sem-
pre venceria, o que quase nun-
ca é o caso”, avaliou ainda. 

Pedro acrescenta ainda que
não é fácil definir pontos indi-
viduais de cada campanha por-

que cada uma depende de ou-
tra campanha. “Tem que ava-
liar o contexto da eleição, quem
disputa com quem, os apoios,
a distribuição da preferência
partidária, a avaliação do in-
cumbente”. 

Na mesma direção, mas de
forma mais pontual, o espe-
cialista em marketing político
Felipe Fulquim avalia no pris-
ma das campanhas eleitorais.
“Eles precisam fazer uma es-

tratégia, e aí eu acho que serve
para todos”, começa ele.

Para Felipe Fulquim, é ne-
cessário “tentar estratégias
para mostrar para o eleitor
que eles conseguem resolver
os problemas que Goiânia tem
atualmente”. Em seguida, o
especialista, que acredita que
o sucesso depende para quem
conseguir construir uma base
de propaganda eleitoral, pre-
cisa “gerar expectativa de re-

solução de problemas crônicos
de Goiânia”. 

“Esse candidato vai conse-
guir se diferenciar dos outros?”,
indaga, antes de indicar que o
candidato, para obter o êxito,
precisará mostrar que tem ca-
pacidade para resolver e apre-
sentar propostas plausíveis, pro-
postas exequíveis para resolver
os problemas crônicos de Goiâ-
nia. O especialista cita: “como
trânsito, saúde, algumas coisas
na educação, enfim, a respeito
disso. Os problemas são sensí-
veis no dia a dia”

Felipe Fulquim também
acrescenta a situação do lixo.
“ Esta é uma questão da gestão.
Agora que nessas últimas duas
semanas está mais em volta, a
questão do meio ambiente tam-
bém”, cita ele ainda.

Cada campanha tem um
propósito, e, claro, o intuito
primordial é conquistar, além
do voto, o apoio incondicional,
que leva o debate para os ba-
res, praças e igrejas. Sendo as-
sim, o candidato vai ter de se
desdobrar para montar grupos
estratégicos para encontrar o
fio condutor entre ele, a cidade
- e seus desafios - e, claro, o
eleitorado. (Yago Sales, espe-
cial para O Hoje)

NA CAPITAL

Situação acaba deixando cada vez mais certo que tudo vai se resolver em segundo turno

Postura do
candidato à
Prefeitura de
Aparecida de
Goiânia, segundo
aliados, repete
estratégias que já
funcionaram em
outros momentos

A estratégia por trás da ausência
de Professor Alcides nos debates 

Reprodução

Marcelo Camargo/ABr

Campanha morna estaciona candidatos em lugar comum 
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“Em 2006, o então
presidente Luiz
Inácio Lula da Silva
(PT), que estava
muito à frente nas
pesquisas, não
participou do
confronto na Rede
Globo no primeiro
turno”, lembra um
dos consultados
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A composição
As tratativas para fazer do deputado Hugo

Motta (Rep-PB) o potencial futuro presidente
da Câmara, como o nome do Palácio e do
grupo de Arthur Lira – hoje em torno de 200
deputados – passam não só pelo futuro do
rifado Elmar Nascimento (União-BA) no TCU.
Até o PL, de Jair Bolsonaro, sentou à mesa. O
partido de Valdemar da Costa Neto quer a
vaga da 1ª vice-presidência na chapa (hoje
conta com a 2ª vice, ocupada por Sóstenes Ca-
valcante (PL-RJ). Ciente de que não tem a maio-
ria da Câmara, o presidente Lula da Silva tem
cedido, através dos ministros palacianos. Não
será surpresa uma Mesa suprapartidária em
2025, pela sua governabilidade e sem riscos
de traições da oposição. 

Alô, presidente
O deputado federal Luiz Philippe de Orleans

e Bragança (PL-SP) apresentou Indicação na Câ-
mara para que Lula da Silva encaminhe ao Pro-
curador do Tribunal Penal Internacional a emis-
são de mandado de prisão contra Nicolás Maduro,
pela prática de crimes contra a humanidade.
Bragança e boa parte da Câmara querem au-
mentar a pressão sobre o Governo para que
tome uma atitude contra o ditador da Venezuela.  

Calhou 
O programa Calha Norte caiu nas mãos do

Ministério da Integração Nacional. Houve até
briga para isso, conforme revelou a Coluna. São
R$ 1 bilhão de orçamento anual em jogo, que
até ontem estavam sob tutela do Exército, que
comandou os projetos por 40 anos. O Calha foi
lançado por José Sarney para levar infraestrutura
e serviços às comunidades afastadas das cidades
na região amazônica dos Estados do Norte.

Entrou no calendário
Jair Bolsonaro aterrissa hoje em Juiz de

Fora (MG), para passeata no calçadão da Halfeld,
onde há seis anos levou a facada que quase lhe
custou a vida. A visita a JF entrou no calendário,
que está intenso este mês. Com permissão para
atos públicos, o ex-presidente passou ontem
por Contagem e BH; e ainda visitará este mês
São Paulo (ato de amanhã); Registro (SP);cidades
gaúchas e catarinenses e Imperatriz (MA). 

Dinheiro que volta
O combate à corrupção enche o caixa

do DF. Só em 2024, a Polícia Civil recu-
perou R$ 170 milhões em ativos de cri-
mes de facções criminosas, como cor-
rupção, sonegação fiscal, lavagem de
dinheiro etc. Entre os bens estão 136
carros, 86 imóveis,  dinheiro em espécie
e valores bloqueados pela Justiça em
contas. Há opções de sobra para o Estado.
Em Porto Seguro (BA), por ex., a PM fez
de patrulha uma Mercedes do tráfico.

Bienal do Livro
O renomado escritor de livros infanto-

juvenis fará uma aparição rara amanhã, na
Bienal do Livro de São Paulo. A Abrelivros
lançará o Anuário 2024, com o tema “O de-
safio da leitura”, no espaço Papo de Mercado.
O evento contará com um painel sobre a
importância da leitura no Brasil, com a par-
ticipação de Bandeira, de Nadja Cezar (FNDE),
Ângelo Xavier e Maria José Nóbrega.

Pódio da Educação
O presidente da Fecomércio-DF, José

Aparecido, fecha a semana com ouro. A
Faculdade Senac-DF conquistou a nota
máxima do MEC nos cursos de Marketing,
Gestão da TI e Banco de Dados. E os cursos
de Segurança da Informação, Gestão Co-
mercial e Gestão de Recursos Humanos
receberam a segunda maior nota. "Reflexo
dos compromissos dos nossos gestores",
diz Aparecido. (Especial para O Hoje)

Análise da medida deve ser submetida ao plenário do STF

O ministro Nunes Marques, do Supremo Tribunal
Federal (STF), pediu nesta quinta-feira (5) a manifestação
da Procuradoria-Geral da República (PGR) e da Advoca-
cia-Geral da União (AGU) antes de decidir sobre os re-
cursos contra a suspensão da rede social X. Marques é
relator das ações nas quais o Partido Novo e a Ordem
dos Advogados do Brasil (OAB) pedem a revisão da de-
cisão do ministro Alexandre de Moraes, que determinou
a suspensão do X. 

A medida foi tomada após o bilionário Elon Musk,
dono da rede social, descumprir o prazo de 24 horas
dado pelo ministro para indicar um representante
legal do X no País. Na decisão, o ministro afirma que a
Primeira Turma da Corte já referendou a decisão individual
de Moraes, mas que as alegações da PGR e da AGU
também devem ser analisadas. Nunes Marques também
disse que o plenário do Supremo deve analisar o caso
posteriormente. “A controvérsia constitucional veiculada
nesta arguição é sensível e dotada de especial repercussão
para a ordem pública e social, de modo que reputo per-
tinente submetê-la à apreciação e ao pronunciamento
do plenário do Supremo Tribunal Federal”, afirmou.

Nos recursos, o Novo pede que a plataforma volte a
operar normalmente para os usuários. A OAB quer sus-
pender a parte que prevê multa de R$ 50 mil para
pessoas físicas e jurídicas que tentarem acessar o X por
meio de redes privadas de VPN. (ABr)

Ministro Nunes
Marques pede
parecer sobre
suspensão do X

Marcelo Camargo/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Francisco Costa

Sai Marcos Pereira (SP), en-
tra Hugo Motta (PB) como pré-
candidato do Republicanos à
presidência da Câmara Federal.
A ideia é costurar uma chapa
de consenso. Deputado federal
pelo PT de Goiás, Rubens Otoni
não descarta, mas afirma que
o objetivo é construir uma
maioria em torno de um nome
que garanta a autonomia do
Poder Legislativo. 

Ainda segundo ele, esta es-
colha precisa, também, se preo-
cupar em trabalhar em har-
monia com o Poder Executivo.
"No sentido de avançar as pau-
tas estratégicas para o desen-
volvimento do País", relatou. 

Questionado se o Partido
dos Trabalhadores ainda po-
deria ter um nome, ele diz que
não. "Para construir essa maio-
ria, é pouco provável que o
nome seja do PT", é direto. Ele
reforça, contudo, que não há
nome definido. "Vai depender
do diálogo e articulações den-
tro das diversas bancadas", es-
clarece.

Sem consenso
O jornal O HOJE também

conversou com a deputada fe-
deral por Goiás, Silvye Alves

(União Brasil). Ela disse que
está "100%" com Elmar Nasci-
mento (União Brasil-BA). "É
questão de lealdade, do meu
partido. Além disso, ele é ex-
tremamente comprometido e
cumpre o que fala."

Silvye avalia que o correli-
gionário tem postura reserva-
da, o que é "importante para
o cargo". Além disso, afirma
que possui mais experiência
que Motta, que seria "uma jo-
gada do presidente Lula contra
o PL". Quem também foi ouvi-
do é o deputado federal goiano
Ismael Alexandrino (PSD). O
político também defendeu o
nome da legenda: "Nosso can-
didato é o líder do PSD, Antônio
Brito (BA)."

A eleição para o próximo
presidente da Câmara ocorre
em fevereiro do próximo ano.
Arthur Lira, que está em seu
segundo mandato, não pode
disputar a reeleição. 

Por isso, o deputado tenta
garantir um nome da escolha
dele, a fim de transferir o ca-
pital político. Até então, a ten-
dência seria Elmar Nascimen-
to. Lira, inclusive, se reuniu
com o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), no último domingo
(1º), para conversar sobre o
assunto. A resistência seria a

Marcos Pereira.

Motta
Motta é líder do Republi-

canos na Casa. Pereira, hoje
vice, comunicou a desistência
ao presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) e a Arthur Lira
(PP-AL) na expectativa de con-
senso. Ele também deve con-
versar com o líder do União
Brasil, Elmar Nascimento, para
costurar o acordo.

Elmar é um dos pré-candi-
datos à presidência. Além dele,
o líder do PSD, Antonio Brito
(BA), também postula o cargo.

Também caberá articulação
para ele abdicar da candida-
tura pelo consenso.

A informação pela apurada
Folha de S.Paulo é que ambos
estariam com pouca disposição
de desistir da disputa. Outros
detalhes divulgados pelo veí-
culo de comunicação são que
Lula não se opõe ao nome de
Motta. Contudo, teria dito, ao
lado do ministro Silvio Costa
Filho (Portos e Aeroportos),
que quer conhecê-lo. 

Motta é visto como alguém
de bom trânsito entre os par-
lamentares de diversos parti-

dos na Câmara. O problema
era justamente a candidatura
de Marcos Pereira. A desistên-
cia ocorre após reunião com o
presidente nacional do PSD,
Gilberto Kassab, que disse ao
republicano que não retiraria
Brito da disputa, neste mo-
mento. Em alguns núcleos do
PT, contudo, há desconfiança.
Isso, porque Motta é próximo
do ex-presidente da Câmara,
Eduardo Cunha, um dos prin-
cipais responsáveis pelo im-
peachment da ex-presidente
Dilma Rousseff (PT). (Especial
para O Hoje)

Deputado diz que o objetivo é construir uma maioria em torno de um nome que garanta autonomia

Eleição para o próximo presidente
ocorrerá em fevereiro; goianos não
falam a mesma língua sobre candidato

Republicanos tenta consenso à
presidência na sucessão de Lira

Arquivo/ABr
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Davih Lacerda

O Brasil enfrenta o Equa-
dor nesta sexta-feira (6), às
22h (horário de Brasília), no
Estádio Couto Pereira, em Cu-
ritiba (PR). A partida é válida
pela sétima rodada das Eli-
minatórias da Copa do Mun-
do de 2026, que será dispu-
tada em três países: Canadá,
Estados Unidos e México.

Atualmente, a seleção ca-
narinho ocupa um incômodo
sexto lugar, com apenas sete
pontos conquistados em seis
jogos. Esta colocação garante
a última vaga direta ao Mun-
dial. Enquanto isso, a Trico-
lor está na quinta posição,
uma acima do Brasil, com
oito pontos.

Brasil
Os comandados de Dorival

Júnior terão a missão de de-
sempenhar um bom futebol
após a seleção ter sido alvo
de críticas na Copa América,
onde a equipe teve um pés-
simo desempenho. Além dis-
so, o Brasil vem de uma se-
quência de três derrotas con-
secutivas nas Eliminatórias,

de quando Fernando Diniz
ainda era o treinador.

Em sua estreia pela seleção
brasileira no torneio qualifi-
catório para a Copa do Mundo
de 2026, Dorival deve manter
Alisson como titular e André
e Endrick devem ser novida-
des entre os 11 iniciais. Na
quinta-feira (5), o zagueiro
Éder Militão sofreu uma pe-
quena lesão muscular na coxa
direita e está fora do jogo de
hoje à noite.

Equador
A seleção equatoriana

vem de técnico novo para o
confronto: o argentino Se-
bastián Beccacece assumiu o
cargo do espanhol Félix Sán-
chez, que foi demitido após

a eliminação nos pênaltis
para a Argentina na Copa
América. Esta será a primeira
experiência de Beccacece no
comando de uma seleção.

O treinador argentino terá
à disposição quatro jogadores
que atuam no futebol brasi-
leiro: o zagueiro do Corint-
hians, Félix Torres; o volante
do São Paulo, Jhegson Mén-
dez; o meio-campista do Atlé-
tico-MG, Alan Franco; e o ata-
cante do Internacional, Enner
Valencia, que é o maior arti-
lheiro da história do Equador,
com 38 gols.

Retrospecto
Brasileiros e equatoria-

nos já duelaram em 35 opor-
tunidades. A única seleção

pentacampeã mundial tem
uma larga vantagem no his-
tórico do confronto, com 27
vitórias, enquanto a Tricolor
saiu vitoriosa em duas oca-

siões, além de seis empates.
No total, o Brasil marcou 98
gols e o Equador balançou
as redes 24 vezes. (Especial
para O Hoje)

POLÍTICA n 7

Seleção brasileira
precisa da vitória
contra o Equador
para melhorar
posição nas
Eliminatórias

Divulgação

TécnicaFICHA
Brasil x Equador

Data: 6 de setembro de 2024 (sexta-feira). Horário: 22h (de
Brasília). Local: estádio couto Pereira, em curitiba (Pr). Árbitro:
Facundo Tello (arG). Assistentes: ezequiel Brailovsky e Gabriel
chade (arG). VAR: silvio Trucco (arG).

Brasil: alisson; danilo, Marqui-
nhos, Gabriel Magalhães e Gui-
lherme arana; andré, Bruno
Guimarães e lucas Paquetá;
rodrygo, endrick (luiz Henri-
que) e vinícius Júnior. 
Técnico: dorival Júnior.

Equador: ramírez (Galíndez);
Preciado, Félix Torres, Hinca-
pié e estupiñán; Moisés cai-
cedo, Gruezo e alan Franco;
Kendry Páez, enner valencia
e sarmiento. 
Técnico: sebastián Beccacece.

O confronto marca
a estreia do técnico
Dorival Júnior nas
Eliminatórias

SEXTA-FEIRA, 6 DE SETEMBRO DE 2024
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Economia padrão 5 estrelas:
essa é a bandeira  
 do Governo de Goiás.

O GOVERNO DE GOIÁS TEM COMPROMISSO COM A EXCELÊNCIA.
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É hora de vencer e conVencer



Matheus Santana

O Vila Nova e a Fatal Model
chegaram a um acordo de pa-
trocínio que se estenderá até
o final do Campeonato Brasi-
leiro da Série B. Eles já acer-
taram o contrato verbalmente
e deverão formalizá-lo nos
próximos dias.

Essa parceria entre a em-
presa gaúcha e o Vila Nova
terá vigência até o fim deste
ano, com um aporte finan-
ceiro significativo para o clu-
be investir durante a reta fi-
nal da Série B. A notícia foi
divulgada pelo jornalista Pe-
dro Geninho, da Rádio Ban-
deirantes.

Novidades
Uma das novidades dessa

colaboração será a instalação
de um telão de LED de última
geração no Estádio Onésio
Brasileiro Alvarenga. A Fatal
Model financiará totalmente
o projeto.

A Fatal Model, que começou
a investir fortemente no fute-
bol em 2023 ao patrocinar o
Vitória da Bahia e contribuir

para o acesso do clube à Série
A, agora volta sua atenção para
o Vila Nova. Eles já haviam se
aproximado de um acordo no
início do ano, mas agora fir-
maram o contrato, com a pos-
sibilidade de estendê-lo tam-
bém para 2025.

Ainda não se sabe ao certo
o valor que será disponibilizado
ao Vila Nova caso o contrato
seja assinado nos próximos
dias. Mas o fato é que a em-
presa vem fazendo aplicações
significativas em outros clubes
que são patrocinados pela em-
presa. No Vila Nova, as coisas

não devem ser diferentes, em
vista que o time goiano está
entre os quatros melhores da
competição e brigando pelo
acesso para a Série A. 

Próximo compromisso 
Com a vitória em cima do

CRB, o Tigrão pulou para a
terceira posição, com 42 pon-
tos. O time goiano agora terá
uma pausa de oito dias, que
será bem aproveitada pelo
treinador Luizinho Lopes,
que terá mais tempo para
trabalhar jogadas táticas e
estudar o Brusque, seu pró-

ximo adversário.
Além disso, o treinador co-

lorado também pode contar
com a volta de alguns joga-
dores que estão no departa-
mento médico, como Naninho,
que está em fase de transição
e já voltou a treinar, o lateral
Érick Davis e o atacante To-
dinho também podem voltar
nesse meio tempo.  

O confronto entre Brus-
que e Vila Nova será no dia
14 de setembro. O jogo será
na casa do Bruscão, o Estádio
Augusto Bauer, às 17h. (Es-
pecial para O Hoje)

8 n ESPORTES

Uma das
novidades da
colaboração
será a
instalação de
um telão de
LED de última
geração no OBA

Ajuda financeira 
Comunicação/VNFC 

Ainda não se sabe
ao certo o valor que
será disponibilizado
ao Vila Nova caso 
o contrato seja
assinado nos
próximos dias

SEXTA-FEIRA, 6 DE SETEMBRO DE 2024

Nesta sexta-feira (6), às
21h15, o Philadelphia Eagles e
o Green Bay Packers farão his-
tória ao disputar a primeira
partida da NFL em solo brasi-
leiro. O confronto, válido pela
temporada regular, acontecerá
no Estádio Neo Química Arena,
em São Paulo.

O evento promete ser um
grande espetáculo, com diver-
sas atrações programadas an-
tes do pontapé inicial. A can-
tora Luísa Sonza ficará res-
ponsável por interpretar o hino
nacional brasileiro, enquanto
o cantor Zeeba seguirá o pro-
tocolo da NFL ao cantar o hino
dos Estados Unidos. No inter-
valo, inspirado no modelo do
Super Bowl, haverá uma gran-
de apresentação musical com
a cantora Anitta liderando o
“half-time show” (show do in-
tervalo em português).

Casa cheia
Com uma expectativa de

público de aproximadamente
42 mil pessoas, a partida entre

os Packers, quatro vezes cam-
peões da NFL (1966, 1967, 1996
e 2010), e os Eagles, campeões
em 2017, marcará o segundo
jogo da nova temporada da
liga. Além disso, a disputa será
um marco histórico para o fu-
tebol americano na América
do Sul, sendo o primeiro jogo
realizado pela NFL no conti-
nente. Também será a primei-
ra vez em 50 anos que a liga
terá uma partida disputada
em uma noite de sexta-feira,
o que adiciona um elemento
especial ao evento.

A temporada 2024 da NFL
também terá outros quatro
jogos internacionais, todos na
Europa. Em Londres, o estádio
do Tottenham Hotspur será
palco dos confrontos entre
Chicago Bears e Jacksonville
Jaguars, além de Minnesota
Vikings contra New York Jets.
O Jacksonville Jaguars tam-
bém jogará no estádio de
Wembley contra o New En-
gland Patriots. Já o Carolina
Panthers enfrentará um ad-

versário em Munique, no es-
tádio do Bayern de Munique.

Projeto global
Por que São Paulo vai re-

ceber um jogo da Liga Estadu-
nidense de Futebol America-
no? A NFL vem promovendo
jogos em outros países há anos.
O primeiro jogo de temporada
regular fora dos Estados Uni-
dos aconteceu em 2005, quan-
do Arizona Cardinals e San
Francisco 49ers se enfrentaram
no Estádio Azteca, no México.

Embora partidas amistosas
de pré-temporada já tivessem
ocorrido antes em países
como Canadá, Japão e Ingla-
terra, elas não contavam para
a competição oficial. No en-
tanto, a iniciativa de realizar
jogos regulares fora dos Esta-
dos Unidos representa um
passo importante na estraté-
gia da NFL de globalizar o fu-
tebol americano e expandir
seu alcance além das frontei-
ras nacionais. (Davih Lacer-
da, especial para O Hoje)

O estádio do Corinthians foi totalmente adaptado para receber a partida de futebol americano

A Globo não exibirá apenas corridas como as do Brasil e
Mônaco. Globoplay e Sportv transmitem toda temporada

Após quatro anos, a
Fórmula 1 retornará à
Globo em 2025. Fontes
da emissora confirmam
que o acordo com a Li-
berty Media, responsá-
vel pelos direitos de
transmissão, está prati-
camente fechado. A Glo-
bo não exibirá apenas
corridas como as do
Brasil e Mônaco, mas
várias outras, enquanto
a temporada completa
será transmitida no
Sportv e Globoplay.

A Globo havia inter-
rompido a transmissão
da Fórmula 1 em 2021,
durante a revisão de
contratos de direitos
esportivos em meio à
pandemia de Covid-19.
Sem um piloto brasi-
leiro na categoria, a
audiência da F1 dimi-
nuiu, tornando-a me-
nos atrativa para a TV
aberta.

O retorno da Fórmu-
la 1 à Globo depende da
rescisão do contrato en-
tre a Liberty Media e a

Band, válido até o final
de 2025. A Band sinali-
zou que está disposta a
abrir mão dos direitos
de 2025 devido ao valor
“insuportável” do con-
trato, estimado em US$
15 milhões anuais. A
emissora enfrenta difi-
culdades financeiras e
tenta negociar o parce-
lamento de suas dívidas
acumuladas.

Enquanto isso, a
Band deve continuar
transmitindo os oito GPs
restantes da temporada
de 2024, incluindo o do
Brasil, antes de encerrar
sua parceria com a Li-
berty Media. A crise fi-
nanceira da emissora é
significativa, com dívi-
das estimadas em cerca
de R$ 1,5 bilhão. 

Recentemente, a
Band anunciou a saída
de Walter Zagari, que
tentava viabilizar novas
produções, como nove-
las, sem sucesso. (Mat-
heus Santana, especial
para O Hoje)

Após quatro anos,
Fórmula 1 volta à
programação da Globo

DE VOLTA

Neo Química Arena 
receberá jogo inédito da NFL

FUTEBOL AMERICANO
Divulgação

Reprodução/Instagram



CIDADES n 9

Ronilma Pinheiro

Os crimes sexuais contra
crianças e adolescentes são si-
lenciosos e na maioria  das ve-
zes ocorrem dentro de suas
próprias casas, segundo dados
da Fundação Abrinq. Lugar que
teoricamente deveria ser o am-
biente mais seguro para se es-
tar. É lá onde os laços de pa-
rentescos são forjados e conse-
quentemente, onde apoio e se-
gurança deveriam prevalecer.

No entanto, este também
é o cenário perfeito para os
abusadores que veem no seio
familiar o seu ambiente de
caça. Caça à criança ou mesmo
adolescente que vê no adulto
e principalmente naquele com
quem tem laços sanguíneos,
a imagem de proteção.

Dados do Anuário Brasileiro
de Segurança de 2024, mostram
que os crimes envolvendo por-
nografia infanto-juvenil regis-
trados de 2022 a 2024 no Brasil,
somam 152 casos somente en-
tre crianças com idades entre
0 e 4 anos. Em relação ao mes-
mo período, porém, entre as
crianças de 5 a 9 anos, esse
número foi de 508 casos.

Em relação aos crimes de
exploração sexual infantil en-
tre 2022 e 2023, praticados
contra crianças de o a 4 anos,
o número é de 40 casos regis-
trados no país. Enquanto isso,
entre as vítimas de 5 a 9 anos,
o total chega a 112 registros.

Em Goiás, o total de regis-
tros de 2022 a 2023, envol-
vendo os crimes de pornogra-
fia infantil contra crianças
com idades entre 0 e 4 anos e
5 a 9 anos, somam 35 casos.
Já em relação à exploração
infanto-juvenil, nas mesmas
faixas etárias e dentro do mes-

mo período de tempo, Goiás
registrou apenas 3 casos. 

A delegada Sayonara Lem-
gruber, titular da Delegacia
de Proteção à Criança e ao
Adolescente de Aparecida de
Goiânia (DPCA), observa que
em sua grande maioria os
agressores são homens que
se aproveitam da confiança
depositada neles para abusa-
rem das vítimas.

A prática deste crime pode
durar meses ou até mesmo
anos, segundo a  delegada.
“Isso porque até a criança ou
o adolescente perceber que
aquele ato não é um simples
gesto de carinho, mas que na
verdade trata-se de um abuso,
leva tempo”, explica a dele-
gada, ao afirmar que somente
após essa percepção, a vítima
consegue contar para um fa-
miliar ou até mesmo informar
a escola onde estuda.

De modo geral, Lemgruber
afirma que a DPCA recebe uma
incidência de diferentes tipos
de violência contra as crianças
todos os dias, tanto aqueles
que são cometidos no âmbito
familiar ou mesmo fora dele,
mas destaca que há uma maior
incidência de crimes sexuais
contra menores. “Temos uma
incidência muito grande de cri-
mes sexuais e crimes em de-
trimento da dignidade sexual
dessas crianças e adolescentes.
Então o estupro de vulnerável
é algo que enfrentamos dia-
riamente”, afirma.

Ela acrescenta que os crimes
de maus tratos, abandono de
incapaz, divulgação e armaze-
namento de pornografia infan-
til, também são frequentes.

O modus operandi dos cri-
minosos é o mesmo, segundo
a delegada. “Para aliciar os
pequenos eles oferecem balas,

dinheiro, energético, amea-
çam também para o menor
não contar sobre o abuso”.
Geralmente as ameaças en-
volvem matar a mãe ou até
mesmo, também abusar do
irmão mais novo.

A DPCA de Aparecida reali-
za ações de combate a esse
tipo de crime, porém, enfrenta
dificuldades significativas no
processo de investigação. Se-
gundo Lemgruber, quanto mais
tempo a vítima passou sendo
abusada, mais difícil é para  a
polícia chegar no culpado. Isso
porque a criança tem dificul-
dade em confiar nas pessoas
para revelar os abusos.

Além disso, muitas vezes,
quando a criança ou adoles-
cente toma coragem para com-
partilhar com alguém da fa-
mília, esse responsável não
acredita e apresenta resistência
para denunciar e tomar as pro-
vidências cabíveis. “Tem casos
ainda que o responsável até
acredita mas não quer prender
o agressor por causa do pa-
rentesco. Não quer prender o
tio, o avô ou até mesmo o ge-
nitor ”, comenta a delegada.

Para a polícia, conseguir
despertar as pessoas para os
sinais do abuso ainda no início
pra criança não ser submetida
aos crimes durante anos, esse
é um grande desafio. A dele-
gada alerta que quando esses
sinais são percebidos de forma
precoce, muitos traumas po-
dem ser evitados.

Consequências
psicológicas

Sandra Maria de Souza Ba-
rilli, psicanalista e doutoranda
em psicologia pela Universi-
dade de Ciências Empresariais
e Sociais (UCES) em Buenos

Aires, na Argentina, pesquisa
atualmente os desejos e defe-
sas das mulheres que viven-
ciaram o abuso sexual na in-
fância.

Como estudiosa da área de
traumas difíceis, principal-
mente aqueles causados em
decorrência de abuso sexual,
Barilli, afirma que essas con-
sequências para o psiquísmo
ou organismo humano, podem
ser observadas a curto e a
longo prazo.

Não é atoa que a violência
sexual está classificada como
um dos piores traumas da hu-
manidade, perdendo até mes-
mo para os traumas de guerra.
“São os piores porque são tipos
de conteúdos que podem con-
tribuir para uma formação da
estrutura psíquica que não
seja uma estrutura favorável
para o indivíduo”, comenta a
especialista.

De forma imediata, ao ser
abusada, a criança entra numa
confusão mental que pode
misturar um possível ‘prazer’
e a não compreensão. Em de-
corrência dessa confusão men-
tal, duas coisas podem ocorrer.
“ A criança pode reprimir esse
conteúdo tornando assim a
vida mais possível naquele
momento, mas se esses me-
canismos de defesa não esti-
verem prontos, ocorre o que
chamamos de implosão inter-
na”, explica a psicanalista, ao
destacar que a criança não
consegue processar todo aque-
le conteúdo.

“Quando tais conteúdos são
maiores do que se pode su-
portar eles funcionam como
um material indigesto e de al-
guma forma farão mal. Assim,
esse material é jogado no in-
consciente”, detalha.

As consequências na vida
adulta também são amplas,
que também afeta a alimen-
tação, desenvolve problemas
com “pulsão de morte”, apre-
sentar comportamentos auto-
destrutivos como o uso de dro-
gas, uso de álcool, medo da
vida, insegurança, sentimento
de culpa, dificuldade em pro-
gredir na vida sexual e difi-

culdade em progredir nos di-
versos  relacionamentos.

“Muitas pessoas pensam:
‘Não, mas ele tinha só um ani-
nho o bebê nunca vai lembrar
disso’”, comenta Barilli, ao
destacar que quanto mais
nova a criança maiores serão
as consequências.

A psicanalista explica que o
psiquismo utiliza dos mecanis-

mos de defesa para não ser des-
truído diante da exposição ao
crime sexual. Assim, a criança
possui menos mecanismos de
defesas desenvolvidos do que
um adolescente por exemplo. “A
pessoa com dezesseis anos passar
pelo trauma do abuso sexual é
terrível, mas a sua estrutura psí-
quica já está pronta. Agora no
caso de uma criança de três ani-

nhos, por exemplo, esses meca-
nismos ainda estão em formação
e dessa forma, serão afetados”,
explica a psicanalista.

Sandra orienta que é im-
portante a percepção dos pais,
responsáveis ou qualquer pes-
soa que observe a criança dia-
riamente, para que essa vítima
tenha ajuda profissional ime-
diatamente e para que esta

criança ou adolescente receba
o acolhimento necessário. “Da-
quele momento em diante,
essa criança precisa ser pro-
tegida, para que ela entenda
que não é culpada e que existe
um espaço para ela contar
sem ser classificada de alguma
forma ou condenada pelo que
ela vivenciou”, finaliza. (Es-
pecial para O Hoje)

Crimes sexuais contra crianças e adolescentes ocorrem, quase sempre, dentro de casa 

Quanto mais nova a criança, piores as consequências 

Em Goiás, o total de registros de 2022 a 2023 envolvendo os crimes de pornografia infantil contra crianças com idades entre 0 e 4 anos e 5 a 9 anos soma 35 casos

Sandra Maria de Souza Barilli pesquisa os desejos e defesas 
das mulheres que vivenciaram o abuso sexual na infância

Estado tem 35 casos de pornografia
e 3 de exploração sexual infantil

Arquivo pessoal
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João Reynol

Durante a 12ª rodada da Divisão de Acesso do Cam-
peonato Goiano, em Anápolis, uma briga ocorreu entre
os times do Grêmio Anápolis e Centro Oeste na beirada
do campo. Pouco tempo depois, policiais militares inva-
diram o campo e hostilizaram os atletas. Neste momento,
um dos policiais efetuou um disparo à queima-roupa
com uma espingarda calibre .12 e carregada com uma
bala de borracha na perna de Ramon Souza, goleiro do
time anapolino.

O caso gerou discórdia das associações que repudiaram
as ações do policial. Além disso, relembrou brasileiros
de uma estatística mórbida, segundo o Fórum Brasileiro
de Segurança Pública, com dados do Ministério Público,
Goiás ranqueava na 2ª posição de Estados com mais le-
talidade por intervenção policial. Por causa disso, e de
outros exemplos, promotores da cidade de Anápolis en-
traram com uma ação contra o Estado para que se com-
prometesse com a diminuição da letalidade. 

De acordo com o promotor de Justiça, Bruno Ferreira,
a decisão foi acatada pelo juiz Gabriel Consigliero Lesso
do Tribunal de Justiça de Goiás (TJGO) neste último dia
28 de agosto. Segundo ele, a sentença consiste na for-
mulação de um plano de estudo piloto estrutural sobre
as operações dos agentes de segurança, contudo sem
data prévia de início. 

Ainda de acordo com o promotor, foi verificado
pelo órgão a omissão do poder executivo por não ter
aderido às medidas previamente. Além disso, destaca
como tais equipamentos ajudam os policiais que agem
dentro da lei e do cargo. 

Entre as duas principais exigências do MPGO para
o Estado é o uso de câmeras de monitoramento nas
fardas dos policiais e uma adoção mais abrangente de
armas não-letais. Para o município de Anápolis, exigem
a instalação de equipamentos que garantam a conser-
vação das gravações em condições adequadas para
consulta por prazo não inferior ao previsto na portaria
do Ministério da Justiça

Para a conselheira da OAB e presidente da Comissão
de Direitos Humanos, Larissa Bareato, as câmeras de
monitoramento nas fardas policiais podem representar
um grande avanço, e segurança, dos goianos e dos
agentes de segurança. Como informa, outros estados ti-
veram resultados positivos ao adotar câmeras de moni-
toramento, como a Polícia Militar de São Paulo. “É um
ponto positivo até mesmo para a proteção do próprio
policial que está num confronto. A defesa do oficial fica
mais comprometida sem esse registro”, afirma.

Contudo, afirma que existe uma ressalva do governo
do Estado para fazer tal ação. “É um ponto bem crítico
das instituições com o Estado de Goiás para essa utili-
zação porque [o Estado] entende que seria uma forma
de criminalizar o policial”, apesar disso, relata que
estão em constantes diálogos com o Estado para que
tal medida seja adotada.

Ainda para a conselheira, fala que a adoção de armas
não letais proporciona uma segurança maior para a po-
pulação. Também poderia haver menos quebra de pro-
tocolo por membros da PMGO em uma abordagem, uma
vez que o uso de força letal é o último recurso para
agentes de segurança pública. Sobre isso, informa que
poucos policiais possuem a opção de uso de uma arma
não-letal. “O protocolo tem que começar com a imobili-
zação ou a utilização de armamento não-letal. Na última
instância o uso da arma letal”.

Além disso, comenta que o uso de equipamento
não-letal favorece na capacitação de um policial menos
agressivo, podendo diminuir o número de mortes em
confrontos. Outras medidas que podem oferecer uma
segurança maior à sociedade é a formação contínua e
a instauração de concurso para os agentes. Por fim,
lembra que os direitos humanos são para todos. “O
objetivo dos direitos humanos é proteger todas as pes-
soas, estando ela em uma situação ilícita ou não. É
para proteger a vida”.

Em nota, a Procuradoria Geral do Estado de Goiás
(PGE-GO) informou que ainda não foi intimada da ação
pela Justiça. Caso isso seja feito, devem recorrer da
decisão baseada em uma suspensão de uma liminar
passada sobre o assunto. (Especial para O Hoje)

Policial disparou um tiro de bala de borracha à queima-
roupa contra perna de um jogador de futebol em Anápolis

Um idoso de 60 anos foi en-
contrado em condições degra-
dantes em sua própria casa,
no Setor Jardim Dom Fernan-
do, em Goiânia, na última quar-
ta-feira (4). A vítima, desnu-
trida, com lesões e vivendo em
um ambiente insalubre, foi
resgatada pela Polícia Civil e
encaminhada para atendimen-
to médico. O responsável pelos
cuidados do idoso, seu irmão
de 56 anos, foi preso em fla-
grante suspeito pelos crimes
de maus-tratos e abandono de
incapaz. 

Diante da gravidade das le-
sões e da desnutrição avança-
da, os policiais civis solicitaram
com urgência o apoio do Corpo

de Bombeiros. A equipe de res-
gate, ao constatar a situação
crítica do idoso, o imobilizou
em uma maca e o transportou
rapidamente para a UPA do
Setor Novo Mundo.

A equipe da Delegacia Es-
pecializada no Atendimento
ao Idoso (Deai) chegou ao local
após denúncias de maus-tratos
e abandono. Ao adentrarem o
imóvel, os policiais se depara-
ram com o idoso deitado no
chão, sujo, sem higiene e com
ferimentos pelo corpo, em
meio a fezes e urina. A casa
apresentava condições precá-
rias, com falta de água enca-
nada e alimentos.

Diante das condições insa-

lubres e da falta de cuidados
básicos, o responsável pelo ido-
so justificou a situação alegan-
do a falta de água encanada, a
geladeira desligada e a des-
pensa vazia. “No armário da
casa havia apenas um pacote
de bolachas e uma lata de acho-
colatado”, detalhou a Polícia
Civil. O responsável pelos cui-
dados do idoso, seu irmão de
56 anos, foi preso em flagrante
pelos crimes de maus-tratos e
abandono de incapaz. Segundo
a polícia, o homem, mesmo
sendo pedreiro e tendo em-
prego, não demonstrava qual-
quer preocupação com o bem-
estar do irmão. (Rauena Zer-
ra, especial para O Hoje)

Idoso é resgatado em estado
esquelético após maus-tratos

Juiz determina
que Estado
reforme política
de segurança
pública

tRÁPIDAS

Absolvido acusado que foi reconhecido
pela vítima através de fotografia

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) absolveu
um homem condenado por roubo que foi re-
conhecido pela vítima a partir de fotografias
retiradas por ela da rede social de um corréu.
Para o colegiado, além de as fotos encontradas
pela vítima terem sido a única prova que em-
basou a condenação, o reconhecimento formal
do suspeito foi realizado – tanto na delegacia
quanto em âmbito judicial – sem respeitar as
regras do artigo 226 do Código de Processo
Penal (CPP). Relator do habeas corpus no STJ,
o ministro Rogerio Schietti Cruz destacou que,
assim como o reconhecimento formal de pes-
soas, a identificação feita a partir da lista de
amigos do corréu em rede social teve por
base apenas a memória visual da vítima sobre

a fisionomia de alguém que, no dia do crime,
foi visto por poucos segundos e sob grande
tensão emocional. O ministro observou que,
segundo vários estudos, a vítima em tais cir-
cunstâncias pode ser levada a identificações
equivocadas, razão pela qual esse reconheci-
mento, por si só, não é suficiente para com-
provar com segurança a autoria do delito.
Além disso, o relator ressaltou que o ato de
reconhecimento realizado na delegacia des-
cumpriu os requisitos do artigo 226 do CPP,
tendo em vista que não constaram do termo
as características da pessoa a ser reconhecida
e havia apenas a fotografia do acusado. Na
fase judicial, o reconhecimento foi novamente
feito em desacordo com o CPP.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Cultura da bala
A Comissão de Cons-

tituição e Justiça (CCJ)
aprovou o projeto que
concede o porte de arma
aos policiais das assem-
bleias legislativas esta-
duais e da Câmara Le-
gislativa do Distrito Fe-
deral (PL 5948/2023). Com

isso, esses profissionais
terão isonomia com os
policiais legislativos do
Senado e da Câmara dos
Deputados. Se não hou-
ver recurso para votação
em Plenário, a proposta
seguirá direto para a Câ-
mara dos Deputados.

Transporte do trabalhador
O Projeto de Lei

2320/24 determina que
o custeio do vale-trans-
porte caberá apenas o
empregador. O texto
em análise na Câmara
dos Deputados revoga
trecho da Lei do Vale-
Transporte atualmente
em vigor. Hoje, os gas-
tos com deslocamento
são divididos entre em-
pregador e trabalhador.

A lei prevê que o em-
pregador antecipe aju-
da de custo, para utili-
zação do transporte co-
letivo, equivalente à
parcela que exceder a
6% do salário básico. O
projeto tramita em ca-
ráter conclusivo e será
analisado pelas comis-
sões de Trabalho; e de
Constituição e Justiça e
de Cidadania. 

2 Corte Especial do STJ - Dados cadastrais de clientes de bancos não são sigilosos,
sensíveis ou sujeitos ao controle jurisdicional. Por causa da sua proteção mais branda,
podem ser acessados pelo Ministério Público sem autorização judicial, desde que com o
objetivo de promover investigações. (Especial para O Hoje)

A 7ª Turma do TST condenou a
Vale S.A. a pagar pensão vitalícia
a um maquinista que ficou inca-
pacitado para a função depois de
acidentes de trem. Segundo o co-
legiado, o fato de ele poder exercer
outra atividade compatível com
seu quadro de saúde não exclui a
obrigação de indenizar. O relator,
ministro Evandro Valadão, assina-
lou que o acidente de trabalho ou
doença ocupacional dá direito à
indenização por danos materiais.

Mineradora é
condenada a pagar
pensão vitalícia a
operador de máquina

Supremo amplia políticas de cotas 
no âmbito da administração pública

O Supremo Tribunal Federal (STF) validou
lei que garante 5% das vagas na adminis-
tração pública do Distrito Federal (DF) e
10% das vagas de mão-de-obra terceirizada
a pessoas com mais de 40 anos. A decisão
unânime foi tomada no julgamento da Ação
Direta de Inconstitucionalidade (ADI) 4082,
na sessão virtual concluída em 30/8. A ação
foi proposta pelo governo do DF, em 2008,
contra a Lei distrital 4.118/2008, após a Câ-
mara Legislativa do DF derrubar o veto do
Poder Executivo ao projeto de lei. O relator,
ministro Edson Fachin, afastou o argumento
do governo de que a norma invadiria com-
petência da União para legislar sobre direito
do trabalho e regras gerais de licitação. Se-

gundo ele, a lei trata de política pública de
pleno emprego e promove a reserva de
vagas a partir de critérios legitimamente
reparatórios de discriminação. A Câmara
Legislativa limitou-se a efetivar comandos
constitucionais de proteção integral ao tra-
balhador e respeito à isonomia.

Fachin lembrou, ainda, que o Supremo
tem validado, por exemplo, a reserva de va-
gas em concursos públicos para pessoas ne-
gras em toda administração direta e indireta.
“O objetivo da Lei 4.118/2008, de fomentar
o desenvolvimento econômico e social do
Distrito Federal através da política pública
descrita, se mostra adequado e não contraria
qualquer valor constitucional”, concluiu.

Reprodução/Instagram
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A onda de calor e o tempo
seco fazem aumentar a pro-
cura por eletrodomésticos que
amenizem a baixa umidade e
altas temperaturas. O Progra-
ma de Defesa do Consumidor
(Procon Goiânia) entre os dias
28 e 30 de agosto realizou uma
pesquisa realizada para avaliar
se existem grandes variações
de preços entre os comércios
em Goiânia. No levantamento
divulgado pelo Procon foi ave-
riguada uma variação de até
31,15% no valor de 14 eletro-
domésticos climatizadores.  

Três oscilações de valores
se destacam como as maiores,
elas variam entre 31,15% e
24,03%, o Climatizador Pcl1F
Frio da Philco, se destaca po-
dendo ser encontrado com pre-
ços diferentes em seis estabe-
lecimentos em Goiânia que
vão de R$ 2.155,50 a R$
3.127,07. O ar condicionado
Split Hi-Wall Springer, da Mi-
dea de 12.000 Btus, aparece
logo em seguida, sendo achado
com preços entre R$ 2.155,50
e R$3.149,00.Já o ventilador
com pás de 30cm Black Classic
da Mondial pode ser encon-
trado com preços entre R$

287,99 e R$ 404,90.
Segundo a análise feita pelo

Procon, o comprador que ad-
quirir os produtos pelo menor
valor destes apontados na pes-
quisa, gastaria em torno de R$
4.598,99. Por outro lado, caso
realizasse a compra dos produtos
pelo maior preço, o valor a ser
pago seria de R$ 6.680,97. Dando
ao cliente a possibilidade de eco-
nomizar em torno de R$ 2.081,98

na aquisição das mercadorias.
As três menores alternân-

cias de preços, vão de 3,64% a
6,37%, com o Ar Condicionado
Split Hw LG Dual Inverter de
12.000 Btus sendo destaque
entre eles, este pode ser en-
contrado de R$ 2.645,10 a R$
2.741,42. O Ar Condicionado
Split Hi Wall Electrolux de
9.000 Btus registrou variação
de R$ 2.024,10  a R$ 2.146,88.

Já o Ar Condicionado Split Hi
Wall Consul 12.000 Btus pode
ser encontrado com valores
de R$ 2.199,00 a R$ 2.339,10.

Com a pesquisa, o consu-
midor que realizar compra pelo
menor preço desses produtos
terá despesa de  R$ 6.868,20. Já
se fizer compras com o maior
valor, pagará R$ 7.227,40, Uti-
lizando a pesquisa do Procon
como base para suas compras,

poderá economizar R$ 359,20.

Orientações
É recomendado pelo Procon

Goiânia que o cliente verifique,
previamente à aquisição dos
itens, a sua qualidade, a inte-
gridade da embalagem e se a
voltagem é compatível com a
localidade de residência. O pra-
zo de sete dias para arrependi-
mento vale apenas para as com-
pras que foram realizadas fora
do estabelecimento comercial,
seja por telefone ou internet. 

“Produtos que não funcio-
nam, além de causar frustração
para quem recebe, causa um
constrangimento para quem
presenteou. Nesse caso, quan-
do se tratar de produtos ele-
troeletrônicos, sempre que pos-
sível, peça para ver o funcio-
namento e fazer um teste do
produto ainda dentro da loja.
De acordo com as regras, du-
rante o prazo de vigência da
garantia, mesmo que o produto
tenha acabado de sair da loja,
este deverá ser encaminhado
à assistência técnica que terá
um prazo de até 30 dias para
sanar o problema.” (Thais Tei-
xeira, especial para O Hoje)

Climatizadores sofrem variação de preço de até 31%
PESQUISA

Verificar previamente a integridade da embalagem, produto e voltagem também é recomendado pelo Procon 

Thais Teixeira

Os eletricistas do estado de
Goiás, que em sua maioria são
terceirizados e prestam serviço
para a atual concessionária de
energia do Estado, a Equatorial
Goiás, anunciaram novamente
a suspensão das atividades. A
paralisação se deu por impasse
nos valores de reajuste entre
o Sindtelgo, que é o sindicato
laboral, e o Sindienergias, que
é o sindicato patronal, e ambos
garantem os direitos trabalhis-
tas previstos em contratos da
Consolidação das Leis do Tra-
balho (CLT).

As negociações tiveram iní-
cio no mês de maio, com o
Procedimento de Mediação
(PA-MED) instaurado no Mi-
nistério Público do Trabalho
da 18ª Regiao, a partir de um
requerimento do Sindtelgo,
onde alguns pontos foram so-
lucionados, foi convocado pelo
sindicato laboral uma greve
ilegal no dia 30 de agosto, haja
vista a impossibilidade de o
patronal conceder reajuste sa-
larial, que no transcorrer da
mediação saltou de 3,69% (ín-
dice do IPCA) , para 35% (trinta
e cinco por cento) e aumento
do vale alimentação  de R$ 32
para R$ 50. 

Segundo apurado pelo Jornal
O HOJE, uma paralisação pode
resultar em atrasos nos atendi-
mentos de emergências e na
execução de serviços de manu-
tenção de redes elétricas, dei-
xando áreas sem eletricidade
por mais tempo. "A falta de pes-
soal qualificado disponível para
atender a emergências pode
comprometer a segurança tanto

da população quanto dos pro-
fissionais que ainda estejam
atuando", argumenta Milene
Menezes, gestora jurídica da
empresa Elcop Engenharia.

A greve inicial pode fazer
com que manutenções preven-
tivas sejam adiadas, aumen-

tando o risco de falhas e so-
brecargas na rede elétrica. Mi-
lene explica que os consumi-
dores podem sofrer com que-
das de energia prolongadas e
uma resposta mais lenta da
empresa responsável, no caso
a Equatorial Goiás, podendo
prejudicar a imagem da com-
panhia de energia elétrica.
"Nossa paralisação também
afeta nos reparos e manuten-
ção da rede elétrica de empre-
sas e indústrias que dependem
de energia contínua para ope-
rar”, complementa. 

Outro impacto importante
é o aumento dos custos opera-
cionais, podendo a atual con-
cessionária de energia, inclu-
sive, ter a necessidade de con-
tratar serviços de terceiros,
"Com parte da categoria para-
da, a Equatorial pode ser ob-
rigada a contratar serviços de
terceiros, o que pode aumentar
os custos operacionais e, po-

tencialmente, reduzir a efi-
ciência", finaliza a gestora ju-
rídica da Elcop. 

As principais reivindicações
são o reajuste de 35% no salá-
rio base da categoria e + 50,00
no Vale Alimentação. Até o
momento foram atendidas as
reivindicações de: pernoite
quando viagem programada;
além da limitação de até 30%
de eletricistas A para garantir
a contratação de Eletricistas
B, tendo sempre em campo
um Eletricista A e B. 

O tempo previsto de dura-
ção da greve não foi informado
no Comunicado do Sindtelgo.
Mas a garantia deferida em
audiência pelo Desembargador
Eugênio é de 50% das ativida-
des. As principais empresas
que a greve deve atingir são a
Pse, Dynamo, Elcop e Control.
Essa paralisação ainda deve
atingir os eletricistas e traba-
lhadores desta categoria em

todo o Estado. 
Procurada por esta repor-

tagem, a Equatorial Goiás in-
formou por meio de nota que
acompanha as negociações en-
tre empresas parceiras e seus
colaboradores para que as tra-
tativas avancem e as partes
envolvidas cheguem a um
acordo. A concessionária re-
forçou que as negociações não
se referem ao seu quadro de
colaboradores próprios e que
o acordo coletivo desta cate-
goria foi firmado com o sindi-
cato em maio deste ano. 

Por fim, a Equatorial Goiás
reitera a garantia do quanti-
tativo de colaboradores neces-
sários visando a manutenção
da operação, sob pena de com-
prometimento da prestação de
serviço à população e do tra-
balho de recuperação da rede
de distribuição que está em
andamento em todo o estado.
(Especial para O Hoje)

A principal
reivindicação 
da categoria 
que presta serviços
terceirizados 
para a Equatorial 
é o reajuste de 
35% no salário 

Greve dos eletricistas pode afetar
prestação de serviços de energia

Divulgação/Elcop 

Divulgação/Procon Goiânia

A greve inicial 
pode fazer com 
que manutenções
preventivas 
sejam adiadas,
aumentando o
risco de falhas 
e sobrecargas 
na rede elétrica
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Um estudante de 14
anos matou dois colegas e
dois professores, além de
ferir outros nove, em um
ataque em uma escola de
ensino médio no estado
norte-americano da Geor-
gia nessa quarta-feira (4),
poucas semanas após o iní-
cio das aulas, segundo as
autoridades. O tiroteio foi
o primeiro do novo ano
letivo nos Estados Unidos
(EUA), um lembrete claro
da ameaça de violência ar-
mada em escolas e facul-
dades do país.

O tiroteio deixou quatro
mortos na Apalachee High
School em Winder, Geor-
gia, e nove pessoas foram
levadas a hospitais com
vários ferimentos causados
por tiros, disseram os in-
vestigadores em entrevista.
O suspeito, aluno da escola,
estava sob custódia e será
acusado e julgado como
adulto, disse Chris Hosey,
diretor do Georgia Bureau
of Investigation.

O incidente ocorreu na
escola a cerca de 80 km a
nordeste de Atlanta. As
emissoras de TV locais
transmitiram imagens de
pais fazendo fila em carros
do lado de fora da escola,
na esperança de se reuni-
rem com seus filhos. A es-

cola, que teve quase 1.900
matrículas no ano passado,
iniciou as aulas em 1º de
agosto.

A Casa Branca disse, em
comunicado, que o presi-
dente Joe Biden havia sido
informado sobre o ataque
e seu governo continuará
a se coordenar com as au-
toridades federais, esta-
duais e locais à medida
que receber mais informa-
ções. “Jill e eu estamos de
luto pela  morte  daqueles
cujas vidas foram inter-
rompidas devido a mais
violência sem sentido com
armas e pensando em to-
dos os sobreviventes cujas
vidas foram mudadas para
sempre”, disse Biden no
comunicado, pedindo aos
republicanos que traba-
lhem com os democratas
para aprovar “legislação
de bom senso de segurança
de armas”.

A vice-presidente Ka-
mala Harris, candidata à
Presidência pelo Partido
Democrata, classificou o ti-
roteio como “tragédia sem
sentido”. “Nós temos que
parar com isso. Temos que
acabar com essa epidemia
de violência com armas",
disse Kamala no início de
um evento de campanha
em New Hampshire.

Estudante de 14 anos
mata quatro e fere nove
em escola da Georgia

ATAQUE A TIROS

A principal agência das Na-
ções Unidas para os palestinos
disse que estava fazendo um
bom progresso na distribuição
de vacina contra a poliomielite
para crianças em Gaza, mas
pediu um cessar-fogo perma-
nente na guerra de 11 meses
para aliviar o sofrimento hu-
manitário.

A UNRWA afirmou que,
após três dias de campanha
em áreas da região central
de Gaza, cerca de 187
mil crianças receberam a va-
cina. A campanha será levada
a outras áreas do enclave na
segunda etapa.

A campanha foi desenca-
deada pela descoberta de um
caso de pólio em um bebê no
mês passado, o primeiro em
Gaza em 25 anos. Israel e os
militantes do Hamas concor-
daram em fazer pausas diárias
de oito horas nos combates
em áreas pré-especificadas
para permitir o programa de
vacinação. Não foram regis-
tradas violações.

"Grande progresso! Todos
os dias, nas áreas centrais de
Gaza, mais crianças estão re-
cebendo vacinas contra a po-
liomielite", disse o chefe da
agência de ajuda global, Phi-
lippe Lazzarini, no X, nesta
quarta-feira.

"Embora essas ́ pausas´ da
pólio estejam dando um pouco
de descanso às pessoas, o que
é urgentemente necessário é

um cessar-fogo permanente, a
libertação de todos os reféns
+ o fluxo normal de suprimen-
tos humanitários, incluindo
suprimentos médicos e de hi-
giene", afirmou.

Sistema de saúde 
Os palestinos dizem que

uma das principais razões para
o retorno da pólio é o colapso
do sistema de saúde e a des-
truição da maioria dos hospi-
tais de Gaza. Israel acusa o
Hamas de usar os hospitais
para fins militares, o que o
grupo islâmico nega.

Na terça-feira, agência do
Ministério da Defesa israelense
encarregada de coordenar as
entregas de ajuda aos territó-

rios palestinos, disse que, desde
o início da guerra, facilitou a
entrada de 282.126 frascos da
vacina contra a pólio, o sufi-
ciente para 2.821.260 pessoas.

O órgão também disse em
um comunicado que aproxi-
madamente 554.512 frascos
de vacinas entraram na Faixa
de Gaza, o que é suficiente
para 4.973.736 de vacinas in-
dividuais para várias doenças
e possíveis epidemias na Fai-
xa de Gaza.

Gaza tem uma população de
cerca de 2,3 milhões de pessoas.

Esforços diplomáticos
Apesar do sucesso da cam-

panha contra a poliomielite,
os esforços diplomáticos para

garantir um cessar-fogo per-
manente, libertar os reféns
mantidos em Gaza e devolver
muitos palestinos presos por
Israel fracassaram.

O primeiro-ministro israe-
lense, Benjamin Netanyahu,
insistiu na segunda-feira que
as tropas israelenses perma-
neceriam no corredor Fila-
délfia, na extremidade sul de
Gaza, um dos principais pon-
tos de atrito para se chegar a
um acordo.

O Hamas  pede que qual-
quer acordo para acabar com
a guerra inclua a saída de todas
as forças israelenses de Gaza.
Netanyahu diz que a guerra
só pode terminar quando o
Hamas for erradicado.

Entidade
comemora
resultado e 
pede cessar-fogo
na guerra

ONU contabiliza 187 mil crianças
vacinadas contra pólio em Gaza

O presidente Vladimir Pu-
tin afirmou, nesta quinta-feira
(5), que a Rússia está disposta
a negociar com a Ucrânia e
que a conquista do Donbass
ucraniano é sua prioridade.

“Se estamos prontos para
negociar com eles? Nunca re-
cusamos”, disse Putin num fó-
rum econômico em Vladivos-
tok, no extremo oriente russo.

“Se surgir um desejo de
negociar [por parte da Ucrâ-
nia], não recusaremos’,

acrescentou.
O chefe de Estado russo res-

salvou, no entanto, que as con-
versações terão de se basear
nas conclusões das negociações
que tiveram lugar na prima-
vera de 2022, em Istambul.

Moscou  tinha excluído
quaisquer conversações tendo
em conta a ofensiva da Ucrâ-
nia, em agosto, contra a região
russa de Kursk.

“O objetivo do inimigo [ao
atacar Kursk] era deixar-nos

nervosos e agitados, para que
pudéssemos redistribuir as
nossas tropas de uma área
para outra e parar a nossa
ofensiva em áreas-chave, par-
ticularmente no Donbass, cuja
libertação é a nossa priorida-
de”, disse Putin.

Contudo, garantiu, na re-
gião de Kursk, as Forças Ar-
madas russas “estabilizaram
a situação e começaram gra-
dualmente a expulsar” o Exér-
cito ucraniano.

Putin diz que quer negociar
e foca na região do Donbass

GUERRA

Presidente da Rússia deu declaração em fórum econômico em Vladivostok, no extremo oriente russo

A UNRWA afirmou
que, após três dias
de campanha em
áreas da região
central de Gaza,
cerca de 187
mil crianças
receberam 
a vacina
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Luana Avelar 

Depois de 12 anos sem lan-
çar um filme de ficção, Walter
Salles voltou às telas com ‘Ain-
da Estou Aqui’, longa-metra-
gem aclamado pela crítica in-
ternacional desde sua estreia
no último domingo (1º), no
Festival de Veneza. A produção,
que foi aplaudida por quase
10 minutos ao final da exibição,
traz nomes icônicos do cinema
brasileiro como Fernanda Tor-
res, Selton Mello e Fernanda
Montenegro, e marca o retorno
do Brasil à competição pelo
Leão de Ouro após 23 anos.

O filme, baseado no livro
de memórias de Marcelo Ru-
bens Paiva, narra a trajetória
de Eunice Paiva (interpretada
por Fernanda Torres), advo-
gada que luta para encontrar
o marido, Rubens Paiva (Selton
Mello), engenheiro e ex-depu-
tado desaparecido durante a
ditadura militar brasileira. A
produção, uma colaboração
original do Globoplay, oferece
um olhar sensível e profundo
sobre a história recente do
Brasil e os desafios enfrentados
por aqueles que viveram sob
o regime autoritário.

Uma homenagem à
resiliência brasileira

Descrito como uma "carta
de amor ao Brasil" pelo portal
Deadline, ‘Ainda Estou Aqui’
é uma celebração da liberdade
e da resiliência do país frente
à repressão. A crítica destacou
o primeiro longa dramático
de Salles em 12 anos como
uma ode ao espírito brasileiro,
ressaltando a beleza do Rio
de Janeiro e o calor de sua
cultura, mesmo em tempos de
escuridão política.

A atuação de Fernanda Tor-
res foi amplamente elogiada,
considerada pela crítica inter-

nacional como um dos pontos
altos do filme. Para o Deadline,
sua performance tem o poten-
cial de levá-la aos grandes prê-
mios do cinema, comparando
sua atuação à de Fernanda
Montenegro, indicada ao Oscar
há 25 anos por ‘Central do Bra-
sil’, também dirigido por Salles.
Montenegro também aparece
no filme como a versão mais
velha de Eunice, diagnosticada
com Alzheimer, em uma cena
tocante que resgata a memória
de seu marido desaparecido.
O portal enfatizou o caráter
simbólico da presença de mãe
e filha, ambas ícones do cinema
brasileiro, no mesmo longa.

Crítica internacional
destaca emoção e
autenticidade

O jornal britânico The Guar-
dian também ressaltou a im-
portância do filme na repre-
sentação da história brasileira.
O crítico enfatizou a intensi-
dade emocional do filme, em-
bora tenha apontado um certo
exagero na representação ini-

cial da alegria da família Paiva
antes da tragédia. Ainda assim,
o longa foi descrito como "um
drama sombrio e sincero sobre
os desaparecidos da nação". O
jornal destacou a performance
de Fernanda Torres como "ma-
ravilhosa", apesar das dificul-
dades narrativas que surgem
ao se contar uma história sem
resolução decisiva.

A relação pessoal de Walter
Salles com a família Paiva, que
ele conheceu na infância, tam-
bém foi sublinhada pelo The
Guardian como um dos ele-
mentos que conferem um tom
de sentimentalismo à obra. A
crítica apontou que essa proxi-
midade emocional permite que
o diretor humanize profunda-
mente os personagens, criando
empatia com o público.

Já a revista Variety descre-
veu o filme como "profunda-
mente comovente", destacando
a fotografia de Adrian Teijido,
que "dá a todo o filme a textura
de uma história que não está
sendo contada, mas lembrada".
A trilha sonora, com músicas

de Caetano Veloso, Gilberto Gil
e Warren Ellis, também foi elo-
giada por adicionar uma ca-
mada de melancolia ao filme,
que, segundo a publicação,
"não é por causa de uma sen-
sação de desgraça iminente,
mas porque essas cenas soam
como memórias".

Para a Variety, a força cen-
tral da narrativa é a resiliência
dos personagens e o alerta aos
que ainda defendem regimes
autoritários. "O espírito nacio-
nal que você busca subjugar
sobreviverá a você", escreveu
a publicação, reforçando que
a obra celebra a resistência e
a dignidade daqueles que lu-
taram contra a opressão.

Desafios narrativos 
e impacto emocional

O portal IndieWire chamou
o filme de uma “homenagem
tocante a uma família aban-
donada”. A publicação elogiou
a maneira como Salles retrata
a intrusão da violência no co-
tidiano da família Paiva, com
cenas de helicópteros e cami-

nhões militares quebrando a
tranquilidade da casa dos pro-
tagonistas. A crítica destacou
a interpretação de Fernanda
Torres como “espetacular”, evi-
denciando sua capacidade de
mostrar a dor e o estoicismo
da personagem. Selton Mello,
que interpreta Rubens Paiva,
também foi elogiado por sua
performance intensa e carre-
gada de emoção.

Apesar das aclamações, o
IndieWire apontou alguns pro-
blemas de ritmo na última
meia hora do filme, conside-
rando que o longa poderia ter
encontrado um ponto de fe-
chamento mais efetivo. No en-
tanto, a crítica ressaltou o "oti-
mismo" inerente à obra, enfa-
tizando que, apesar de todas
as tentativas de apagamento,
a memória de Rubens Paiva e
sua luta permanecem vivas.

Um marco na carreira 
de Walter Salles e no
cinema brasileiro

Com ‘Ainda Estou Aqui’,
Walter Salles reafirma sua re-
levância como um dos cineas-
tas mais importantes do Brasil,
criando uma obra que vai além
do entretenimento e toca em
questões centrais da história
recente do país. O retorno de
Salles ao cinema de ficção não
só representa um momento
importante para sua carreira,
mas também marca a presença
do Brasil no cenário cinema-
tográfico internacional depois
de duas décadas.

A recepção calorosa em Ve-
neza, combinada com a acla-
mação da crítica, sugere que
o filme tem o potencial de se
tornar um clássico do cinema
brasileiro contemporâneo, com
sua mistura de emoção, histó-
ria e uma celebração da resi-
liência e coragem do povo bra-
sileiro. (Especial para O Hoje)

Cineasta brasileiro é aclamado pela crítica internacional com um drama sobre memória e resistência

A nova obra de Salles, baseada no livro de Marcelo Rubens Paiva, narra a luta 
de Eunice Paiva para encontrar seu marido desaparecido durante a ditadura militar

Essência

Walter Salles retorna ao
cinema com ‘Ainda Estou Aqui’ 

Alile Dara Onawale/Divulgação

Alberto Pizzoli
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Dor, superação e
amor são as forças
condutoras da nar-
rativa de ‘Todos os
Amores de Lourdes’,
obra do escritor Sid-
ney Nicéas que mes-
cla a brutalidade de
uma história real
com a delicadeza da
escrita romanceada.
Publicado pela Edi-
tora Mangue, o livro
resgata as vivências
de Lourdes Alencar,
brasileira natural de
Recife (PE), nascida
em 1950. Desde a in-
fância, ela enfrentou
uma série de injus-
tiças e desafios ini-
magináveis, mas
sem nunca se deixar
amargurar.

Violentada por
anos pelo próprio ge-
nitor, ganhou na vi-
zinhança, que fazia vista grossa
ao crime, o infame apelido de
“mulher do pai”. Mesmo vítima
de tamanha desumanidade, ela
cresceu acreditando na trans-
formação do sofrimento em
força para ajudar outras pes-
soas em situações de vulnera-
bilidade. Mãe biológica de três
filhos e adotiva de outros 10,
teve a vida marcada por extre-
ma dureza, mas também por
muita espiritualidade e senso
de liderança comunitária.

De alvo de chacota quando
menina, ela se tornou uma
benzedeira requisitada, atuou
em campanhas políticas de
figuras renomadas na região
e conheceu personalidades
como Reginaldo Rossi, Frei
Damião e Chico Xavier. Ape-
sar de todas as adversidades,
Lourdes construiu uma tra-
jetória de resiliência, guiou
a família com rigor e carinho
e conquistou posição de des-
taque em sua comunidade.

Num Brasil marcado por
altos índices de violência de
gênero, Lourdes emerge

como um símbolo de resis-
tência e transformação. Ao
expor as cicatrizes profundas
deixadas pelos abusos, Sidney
Nicéas não apenas revela a
crueldade de um sistema que
silencia e oprime, mas tam-
bém ilumina o poder de su-
peração e o impacto positivo
que uma vida dedicada ao
cuidado do outro pode ter no
mundo em que vivemos.

No primeiro volume dessa
biografia composta por dois
livros, o segundo ainda em
produção, o autor aborda te-
mas difíceis de forma insti-
gante e envolvente. Ele transita
entre a realidade e o lirismo
fluidamente, sem perder de
vista a veracidade dos eventos.
Essa abordagem literária torna
a leitura não só educativa, mas
também emocionalmente im-
pactante, transformando-a em
espelho para uma sociedade
que precisa urgentemente re-
fletir sobre suas práticas e bus-
car formas de proteger e em-
poderar crianças e mulheres.

Mais do que apenas re-

contar uma tragédia,
‘Todos os Amores de
Lourdes’ serve como
poderosa inspiração
para aqueles que já
enfrentaram adversi-
dades e buscam seguir
em frente com com-
paixão por si e pelos
demais. Os relatos de
Lourdes Alencar, tão
dolorosos quanto fas-
cinantes, servem
como ode à resiliência
do espírito humano e
convidam os leitores
a encontrar em suas
próprias experiências
fontes de empatia,
cura e renovação.

O autor
Sidney Nicéas é es-

critor e tem publicadas
as obras ‘O Que Im-
porta é o Caminho’, ‘O
Rei, a Sombra e a Más-

cara’, ‘A Grande Ilusão’, ‘Vic e
o Homem Feito de Nuvens’,
‘Noite em Clara – Um Romance
(e uma Mulher) em Fragmen-
tos’ e ‘Todos os Amores de
Lourdes’. Colunista de Litera-
tura, desde 2017 preside a
Ideação, correalizadora da
Bienal Internacional do Livro
de Pernambuco. É graduado
em Relações Públicas com
MBA em Gestão de Pessoas,
Pós-Graduado em Escrita Cria-
tiva. Editor, é o criador do
selo editorial Mangue, projeto
tocado pela sua Assessoria de
Comunicação em parceria
com o poeta colombiano Carlos
Sierra e o jornalista e escritor
paulistano Ricardo Mituti. Pro-
fessor universitário, dá aulas
de Criatividade, Marketing,
Gestão e Escrita Criativa, tendo
lecionado disciplinas progra-
máticas e/ou cursos em enti-
dades como a Universidade
de Coimbra (POR), Universidad
de Los Andes (COL), IBRACO
(COL), IPOG (PE-BRA), Unigra-
grio (BRA-RJ) e UNIFG (BRA-
PE). (Especial para O Hoje)
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Gênesis
akia dá uma sugestão ma-

liciosa a esaú. rebeca pede
perdão a isaque. lia sente
as palavras ditas por raquel.
rebeca pede para Jacó se
afastar de esaú. Jacó é sur-
preendido por esaú. lúcifer
entra no caminho de Jacó.
Jacó segue viagem com lú-
cifer. raquel humilha Beno.
lia é rejeitada por um pre-
tendente. isaque e rebeca
são surpreendidos por is-
mael. raquel é maldosa com
lia. Bila trai raquel. 

no Rancho Fundo
Quinota fica atordoada ao

ver Blandina supostamente
dormindo na cama de artur.
Para resolver uma confusão
provocada por aldenor, Mar-
garidinha se oferece para tra-
balhar com vespertino no ca-
baré. Fé se recusa a receber
Quintilha para dormir em sua
casa. Quinota pede ajuda a Pa-
dre Zezo. Blandina observa ar-
tur dormir e teme se apaixonar
pelo rapaz. Zefa leonel afirma
ter orgulho da nova empreitada
de Tia salete. 

Família é Tudo
Tom passa mal, e vênus o

leva para um hospital. Frida/ca-
tarina tenta conter a emoção
diante de edgar. Hans troca
confidências com Gina. Furtado
desiste de sair com catarina.
chicão vai ao show de andrô-
meda disfarçado. electra visita
Jéssica na delegacia. vênus se
entristece quando Tom pede
para ela chamar Maya. Paulina
desconfia de Brenda e conversa
sobre isso com Wilson. Murilo
surpreende electra. lupita ter-
mina o namoro com Júpiter. 

a Caverna encantada
andré revisa o regu-

lamento dos luíses e Pe-
dro questiona o amigo.
Betina e cristina discu-
tem no Pet shop Bolhas
& Bolhas pelo sumiço do
Moleza. as amigas de
anna explicam para Pilar
o verdadeiro motivo do
impasse entre a garota
e norma. norma diz a
anna que ela é malcriada
e terá severas correções
como aulas na diretoria
e ficar longe das colegas.

Renascer
delegado nórcia confirma

que os tiros disparados contra
venâncio, egídio e José inocên-
cio saíram da mesma arma.
Kika comenta com José ino-
cêncio que o resultado da pe-
rícia não atesta a inocência de
egídio. João Pedro anuncia a
nova gravidez de sandra. Ma-
riana tenta convencer damião
a matar egídio. José inocêncio
recusa uma aliança com Ma-
riana contra egídio. Mariana
usa de sedução para se apro-
ximar de egídio.

RESUMO
t

de novelas

Pinturas realistas
de espécies
importantes da
fauna nacional
Resultado de um estudo iniciado 
em 1974, exposição de aves
brasileiras do artista Tai Hsuan-An
chega ao Museu de Arte de Goiânia

Letícia Leite

A partir de terça-feira
(3), o Museu de Arte de
Goiânia (MAG) terá em exi-
bição a mostra ‘Aves Brasi-
leiras: Série Psittacidae’, do
artista Tai Hsuan-An. A ex-
posição segue em cartaz até
o dia 29 de setembro, de
terça a sexta, das 8h às 12h
e 13h às 17h; sábado, do-
mingo e feriados, das 8h às
18h, e traz pinturas realistas
de aves emblemáticas da
fauna brasileira. 

Na exposição, Tai apre-
senta pintura de aves bra-
sileiras da família Psittaci-
dae. Com o objetivo de mos-
trar todas as variedades
dessas aves animadas e em-
blemáticas do Brasil de for-
ma extremamente realista
e artística. O artista afirmou
que concluir o conjunto
completo dessas obras exi-
giu anos de pesquisa, estu-
do e elaboração.

“Em 1974, comecei a pin-
tar aves brasileiras a pedido
de um ornitólogo alemão
que pesquisava animais do
Brasil”, conta.

Ainda de acordo com ele,
a primeira série era com-
posta por pinturas exausti-
vas de várias espécies de so-
cós e garças. “Para desen-
volver essa série, realizei
uma extensa pesquisa bi-
bliográfica e consultei di-
versos ornitólogos em vários
museus para coletar infor-
mações e referências. Além
disso, fiz observações e re-
gistros fotográficos em zoo-
lógicos e em alguns habitats
naturais das aves”, relata.

O MAG, com seu amplo
espaço, boa localização e
programação, pode atrair
um público de todas as ida-
des, principalmente crian-
ças e estudantes, atingindo
vários objetivos da mostra:
apresentar um grande con-

junto de obras artísticas
para apreciação e didati-
camente conscientizar o
grande público sobre a va-
lorização da natureza bra-
sileira. “É uma honra re-
ceber o Tai e suas obras
aqui. Certamente uma ex-
posição riquíssima que
abrilhantará o nosso MAG.
Venham todos prestigiar”,
convida o diretor do MAG,
Antônio Da Mata.

O artista 
Nascido na China em

1950, Tai Hsuan-An imigrou
para o Brasil em 1965 com
os pais. Formou-se em 1976
pela Faculdade de Arquite-
tura e Urbanismo da Uni-
versidade de São Paulo. Em
1977, mudou-se para Goiâ-
nia. Como artista plástico,
realizou mais de 20 exposi-
ções individuais e participou
de quase 100 exposições co-
letivas, incluindo salões de
arte nacionais e internacio-
nais desde 1972. Sua obra
abrange diversas formas e
linguagens, utilizando varia-
das técnicas e suportes, como
desenhos, gravuras, pinturas,
esculturas e objetos.

Desde 1978 faz parte
do corpo docente do De-
partamento de Artes e Ar-
quitetura da Pontifícia Uni-
versidade Católica de
Goiás. Mestre em Artes Vi-
suais pela Universidade
Federal de Goiás, Tai foi
um dos responsáveis pela
criação do Curso de Design
da PUC Goiás. É também
designer e escritor. (Espe-
cial para O Hoje)

SERVIÇO
Exposição ‘Aves Brasilei-
ras: Série Psittacidae’
Quando: até 29 de setembro
Onde: R. 1, Nº 605, St. Oeste
– Goiânia 
Horário: 8h
Entrada gratuita

Na exposição, Tai apresenta pintura de 
aves brasileiras da família Psittacidae

LIVRARIA
t

Sidney Nicéas não
apenas revela a

crueldade de um
sistema que silencia e
oprime, mas também

ilumina o poder de
superação e o

impacto positivo que
uma vida dedicada

ao cuidado do outro
pode ter no mundo

em que vivemos

Secult Goiânia

Ela transformou a dor 
em amor, mesmo após 
uma vida de abusos
Biografia romanceada do escritor Sidney Nicéas 
resgata a história de superação de Lourdes Alencar, líder
comunitária que nunca se deixou amargurar pela violência
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O Centro Cultural Martim
Cererê, unidade da Secretaria
de Estado da Cultura (Secult),
recebe mais um Cidade Rock,
neste sábado (7), com entrada
gratuita até às 20h e R$ 20 após
este horário. Nesta edição, ba-
tizada de especial ‘Big Night
Show’, o público irá conferir
os Chorões da Pisadinha, pela
primeira vez em Goiânia, e
também as bandas goianas Rol-
lin Chamas, Synx, Bukns e Can
Sad. Com mais de 50 shows
em pouco mais de dois anos
de estrada, a banda Chorões
da Pisadinha já é considerada
um fenômeno. O grupo é o
criador do hit ‘chora e rebola’,
que os próprios integrantes
chamam de ‘pisemo’ ou brega
emo. Trata-se de versões de
clássicos do estilo musical
conhecido como emo e do

rock dos anos 2000 em ritmos
dançantes como piseiro, ar-
rocha e pagodão.  No reper-
tório dos Chorões da Pisadi-
nha estão sucessos de artistas
como CPM22, Blink 182, Char-
lie Borwn Jr, Pitty, Green Day,
Forfun, NX Zero e outros.

A diversão continua com
os sucessos de Rollin Chamas,

formada em 2004 e tida como
a banda mais escrachada do
rock goiano, com shows re-
pletos de humor, churrasco,
sofá para convidados e, claro,
muito rock and roll! Com três
discos lançados, o grupo já em-
placou hits locais como É o
Sal, Pic Nic Vaca Brava, Adal-
gisa, Problema, Tudo Vai Me-

lhorar, Revolução e O Dia que
a Casa Caiu. O Cidade Rock
especial ‘Big Night Show’
traz também as bandas indie
Synx, Bukns e Can Sad e
contará, também, com dis-
cotecagem no bar do Martim
Cererê feita pela DJ Paulís-
sima. O evento tem serviço
completo de bar e food
trucks com o melhor da gas-
tronomia de rua,. (Especial
para O Hoje)

SERVIÇO
Cidade Rock – especial Big
Night Show
Quando: 7 de setembro
Onde: Tv. Bezerra de Mene-
zes, St. Sul – Goiânia
Horário: 19h
Ingressos: Entrada gratuita
até 20h e R$ 20 após esse
horário

Essência n 15

Gigante Brasileiro
a arena Flamboyant rece-

be o Mirage circus, o maior
circo da américa latina, que
tem como anfitrião o ator
Marcos Frota, nesta sexta-
feira (6), com sessão, às 20h30.
conhecido como Gigante Bra-
sileiro, o Mirage circus apre-
senta uma programação di-
versificada, com artistas na-
cionais e internacionais em
apresentações de malabaris-
mo, trapézio, mágica, palha-
ços e motocross freestyle. os
ingressos estão à venda no
site (guicheweb.com). Para
esta temporada na capital, o
Gigante Brasileiro traz uma
grande novidade: a impres-
sionante Mirage sKY Wheel,
a maior roda-gigante itine-
rante do Brasil, com 40 metros
de altura. Quando: sexta-Feira
(6). onde: Horário: 20h30. in-
gressos: (guicheweb.com).

espaço Turma da Mônica 
a Turma da Mônica chega

ao Goiânia shopping trazendo
uma nova atração infantil que
promete entreter crianças de
2 a 13 anos. o amazônia com

a Turma da Mônica fica na
Praça de eventos do shopping,
até 15 de outubro, oferecendo
uma experiência única que
combina diversão e aprendi-
zado sobre as belezas e se-
gredos da floresta. o evento
funciona de segunda a sába-
do, das 10 às 22h. aos do-
mingos e feriados, das 12h
às 22h. a atração conta com
escorregadores, piscina de bo-
linhas, infláveis e jogos, pro-
porcionando momentos ines-
quecíveis para os pequenos
aventureiros. os valores têm
início a partir de r$ 50. Quan-
do: até 15 de outubro. onde:
av. T-10, nº 1300, st. Bueno –

Goiânia. Horário: 10h e 12h. 

Panorama de arte Contem-
porânea de Goiás

a Galeria antônio sibasolly,
de anápolis, recebe até o dia
29 de outubro, de segunda a
sexta, das 8h às 18h, com en-
trada gratuita, a exposição
Panorama de arte contem-
porânea de Goiás, composta
por obras de 30 artistas. a
mostra é gratuita e traz um
olhar abrangente e diversifi-
cado sobre a produção artís-
tica atual no estado. o projeto
visa proporcionar uma plata-
forma de visibilidade tanto
para artistas emergentes

quanto para nomes já consa-
grados, promovendo um es-
paço de diálogo entre dife-
rentes narrativas poéticas.
Quando: até 29 de outubro.
onde: Praça Bom Jesus, nº
15, st. central – anápolis. Ho-
rário: 8h. entrada gratuita. 

Coletiva do acervo da Cer-
rado Galeria

obras de mais de 15 ar-
tistas de Goiás e de outros
estados brasileiros podem
ser conferidas na unidade da
cerrado Galeria, até o dia 1º
de outubro, de segunda à
sexta-feira, das 10 às 19h, e
aos sábados, das 10 às 13h,
com entrada gratuita. a ex-
posição coletiva do acervo
tem curadoria do diretor ar-
tístico da galeria, divino sobral
e possui cerca de 30 obras
expostas, sendo várias delas
novidades na mostra do acer-
vo. o intuito é apresentar ao
público um recorte com a
produção de artistas que têm
linhas de trabalho e pesquisas
distintas. Quando: até 1º de
outubro. onde: rua 84, nº
61, setor sul – Goiânia. Horá-
rio: 10h. entrada gratuita. 

AGENDA
t

cUlTUral HORÓSCOPO
t

irmã de Deolane Bezerra
cai no choro por não entrar
no presídio

dayanne Bezerra, irmã de
deolane Bezerra, chorou na
porta do presídio em recife,
onde estão a advogada e a
mãe, solange Bezerra, que fo-
ram presas na manhã da última
quarta-feira, (4), pela Polícia
civil de Pernambuco, acusadas
de lavagem de dinheiro e prá-
ticas de jogos ilegais. “Uma pa-
lhaçada”, soltou dayanne. “ela
(mãe) está bem. Quem não
deve, não teme. vamos provar
a inocência da minha família”,
continuou a outra irmã, daniele,
em vídeos gravados pelo “Tá
na Hora”, do sBT. antes de de-
sembarcar, dayanne postou
em seu instagram seus olhos
cheios de lágrimas. “vou parar
de chorar que eu não sou ne-
nhuma chorona. a gente só
vai voltar com elas. nós só sai-
remos de lá com elas. vocês
não conhecem a gente e não
sabem do que a gente é capaz”.
(oFuxico, Bruna de santis).

saiba o que Deolane disse à
polícia após prisão por sus-
peita de lavagem de dinheiro

em depoimento obtido pela
coluna de Fábia oliveira, deo-
lane respondeu a diversas per-
guntas da polícia. entre as
questões, os agentes questio-
naram sobre seus rendimentos
mensais, sua ligação com la-

vagem de dinheiro e a relação
com a empresa esportes da
sorte. de acordo com a advo-
gada, ela recebe cerca de r$
1,5 milhão por mês, somando
suas atividades como advo-
gada, empresária e influen-
ciadora. deolane ainda negou
qualquer envolvimento com
lavagem de dinheiro. e afirmou
não ser sócia de empresas,
explicando que sua relação
com a esportes da sorte é es-
tritamente profissional e rela-
cionada à publicidade. (oFu-

xico, Flávia cirino).

Deolane Bezerra debocha de
prisão: “a mãe tá enjaulada”

“Hoje não teve ‘Boa tarde
Brasil!’ mas estou passando
aqui para trabquilizá-los e
afirmar que estou passando
por uma grande injustiça. é
notório o preconceito e a
perseguição contra minha
pessoa e minha família, mas
isso tudo servirá para provar
mais uma vez para todos vo-
cês que não pratico e nunca

pratiquei crimes”, começou.
deolane afirmou que não te-
ria problema nenhum em
provar sua inocência, mas
está destruída ao ver sua
mãe passando por isso. “con-
fesso para vocês que estou
destruída ao ver minha mãe
passado por tamanha humi-
lhação. eu passaria 1 ano,
10, 20 ou mais para prova
minha inocência, mas ela
‘não’. Peço orações a todos
vocês, obrigada pelo cari-
nho”. (oFuxico, luigi civalli).

CELEBRIDADES

A influenciadora Deolane Bezerra chegou à Co-
lônia Penal Feminina do Recife na tarde da última
quarta-feira (4), e irá passar anoite após ter seu pe-
dido de habeas corpus negado. O advogado de Deo-
lane solicitou a substituição da prisão preventiva
por medidas cautelares menos severas, para não
cuasar danos a sua imagem e profissão. No entanto,
o juiz Claudio Jean Nogueira Virgínio afirmou que
o pedido não é cabível neste momento e repassou a
questão para outra câmara criminal. . A Polícia
Civil de Pernambuco cumpriu 19 mandados de
prisão e 24 de busca e apreensão, bloqueando ativos
financeiros e sequestrando bens, incluindo um he-
licóptero e carros de luxo. Deolane, que foi acusada
por lavagem de dinheiro e envolvimento em jogos
criminosos pela “Operação Integration”, está em
cela separada por questões de segurança, dada a
repercussão do caso. (OFuxico, Bruna de Santis).

Deolane Bezerra vai para penitenciária
em Pernambuco e fica em cela separada

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

esta semana traz uma energia
vibrante para os arianos, com no-
vas oportunidades surgindo no
trabalho. cuidado para não se pre-
cipitar em decisões importantes.
Um convite inesperado pode trazer
alegria ao seu coração. aproveite
o momento para fortalecer suas
amizades. sua saúde pede atenção
especial ao equilíbrio entre des-
canso e atividade.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

a semana pede paciência e
perseverança, especialmente em
questões financeiras. no amor,
há potencial para reconciliações
e entendimentos profundos. no
trabalho, a comunicação clara
será sua melhor aliada. Um bom
momento para reorganizar suas
prioridades pessoais. 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

as estrelas indicam um perío-
do de mudanças, tanto no traba-
lho quanto na vida pessoal. sua
criatividade estará em alta, apro-
veite para iniciar projetos ou
aprender algo novo. cuide da saú-
de mental, evitando sobrecargas.
relacionamentos pedem mais es-
cuta e empatia. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

é uma fase de introspecção e
autoconhecimento. Questões fa-
miliares podem exigir sua atenção,
mas evite dramas desnecessários.
no amor, evite mal-entendidos e
busque o diálogo aberto. no tra-
balho, é hora de confiar em sua
intuição para tomar decisões. 

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

a semana começa com uma
energia positiva, ideal para con-
quistas e novas alianças. Foco e
determinação serão essenciais
para alcançar seus objetivos. evite
conflitos desnecessários, espe-
cialmente com amigos e colegas.
as finanças pedem mais organi-
zação e prudência. 

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

a sua atenção aos detalhes
será fundamental para resolver
pendências no trabalho. novas
oportunidades podem surgir atra-
vés de contatos antigos. no amor,
é hora de abrir o coração e deixar
de lado a autocrítica excessiva.
cuidar da saúde física será impor-
tante para evitar o estresse. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

o equilíbrio será o seu maior
aliado esta semana. Questões pen-
dentes pedem resolução e paciên-
cia. no amor, uma conversa franca
pode trazer mais harmonia. apro-
veite o momento para cultivar re-
lações que realmente importam. 

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

esta semana pode trazer reve-
lações inesperadas, especialmente
em questões emocionais. no tra-
balho, esteja atento a detalhes e
não se deixe levar por pressões
externas. o amor pede mais con-
fiança e menos controle. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

a semana é favorável para
aventuras e novos aprendizados.
no trabalho, mantenha o foco e
evite distrações. Questões amo-
rosas pedem sinceridade e espon-
taneidade. não tema arriscar-se
em novas experiências, seja no
campo pessoal ou profissional. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Um período de reflexão se
aproxima, exigindo paciência e
determinação. no trabalho, pro-
jetos antigos podem finalmente
mostrar resultados. o amor pede
mais demonstrações de afeto e
menos rigidez. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

ideias criativas estarão fluindo,
aproveite para desenvolver novos
projetos. relacionamentos com
amigos podem trazer surpresas
positivas. no amor, seja claro so-
bre seus sentimentos e intenções. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

sua intuição estará aguçada
esta semana, confie nela para
tomar decisões importantes.
no trabalho, evite distrações e
mantenha o foco. no amor, é
hora de expressar sentimentos
com sinceridade. 

O grupo é o criador do hit ‘chora e rebola’, que os 
próprios integrantes chamam de ‘pisemo’ ou brega emo

Martim Cererê recebe Cidade Rock
especial ‘Big Night Show’ neste sábado

Divulgação

Divulgação
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Mirage Circus conta com artistas nacionais e internacionais de
malabarismo, trapézio, mágica, palhaços e motocross freestyle
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Com o objetivo de propor
uma emocionante jornada ar-
tística que transcende fron-
teiras, levando a música e a
mensagem do artista goiano
Manso para novos horizontes.
O cantor Manso iniciou neste
mês a agenda de apresenta-
ções do projeto “Manso Show
– Desculpa a Demora – Acús-
tico", pela Europa e a primeira
parada foi em Londres, na In-
glaterra. Na última quarta-fei-
ra (4), passou também por
Lyon, na França. 

A iniciativa da turnê é per-
mitir que o aclamado show
solo circule internacional-
mente em países do conti-
nente europeu, fortalecendo
as conexões culturais e ofe-
recendo experiências enri-
quecedoras para o artista e
o público. A Euro Tour de
Manso foi produzida pela or-
ganizadora de eventos e show
business Nara Simo.

O início desse projeto acon-
teceu em Londres, em junho
de 2023, após o cantor parti-
cipar do renomado ‘Sofar Ar-
tist Residency’. Ele fez uma
série de oito shows totalmente
autorais em 30 dias, rompendo

barreiras linguísticas e cultu-
rais com suas músicas princi-
palmente em português. Essa
experiência global mostrou
que a música é uma linguagem
universal que fala diretamente
ao coração e transcende as
fronteiras idiomáticas.

Além de aumentar a car-
reira de Manso, essa circulação
internacional oferece a opor-
tunidade de criar conexões in-
terculturais e inspirar outras
pessoas por meio da música.
A apresentação de canções não
é o único objetivo do projeto,
ele também visa construir uma
experiência que enaltece a di-

versidade, estimula a empatia
entre as pessoas e conecta as
almas por meio da música.

O cantor segue a agenda
por Amsterdã, na Holanda, no
dia 11 de setembro e se apre-
senta no BR020 Vynil Cafe, às
20h. As reservas podem ser
realizadas através do telefone
(+31649395133). Para finalizar
chega com a apresentação em
Alghero, na Itália, nos dias 13
e 15 de setembro. Manso deseja
demonstrar que a autentici-
dade de sua música e sua ha-
bilidade de se conectar emo-
cionalmente com o público são
universais e transcendem as

barreiras linguísticas.
‘Desculpa a Demora - Voz e

Violão’ promete tocar corações,
superar barreiras e inspirar
um mundo mais unido através
da música, enquanto, além de
tudo, proporcionará a alguns
brasileiros que vivem no ex-
terior uma lembrança viva de
sua terra natal e um vínculo
emocional com o Brasil.

Este projeto de circulação
é realizado com recursos da
Lei Paulo Gustavo do Governo
Federal operacionalizado pelo
Governo de Goiás, por meio
da Secretaria de Estado da Cul-
tura. (Especial para O Hoje)

Cantor Manso
realiza turnê com
o projeto “Manso
Show – Desculpa
a Demora –
Acústico” por
cidades do Reino
Unido, França,
Holanda e Itália

De Goiás para terras europeias

esTReias

Corrida Maluca  (rally road
racers, 2024, eUa) duração:
1h 33min. direção: ross veno-
kur. elenco: Jimmy o. Yang, J.K.
simmons, John cleese. Gênero:
aventura, animação, comédia.
Moviecom Buriti: 15h45.

Hellboy e o Homem Torto
(Hellboy: The crooked Man,
2024, eUa) duração: 1h 40min.
direção: Brian Taylor. elenco:
Jack Kesy, Jefferson White, ade-
line rudolph. Gênero: ação,
Fantasia, Terror. cinemark
Flamboyant: 13h50, 16h15,
18h45, 21h15. cinemark Pas-
seio das Águas:.Kinoplex Goiâ-
nia: 18h40, 21h. cineflix apa-
recida: 15h, 17h20, 19h40, 22h.
Moviecom Buriti: 17h, 19h15,
21h20. cinex oscar niemeyer:
15h10, 21h30.

Kill - O Massacre no Trem (Kill,
2024, Índia. duração: 1h 45min.
direção: nikhil nagesh Bhat.
elenco: laksh lawani, raghav
Juyal, Tanya Maniktala. Gênero:
ação. cinemark Flamboyant:
20h, 22h25. cinemark Passeio
das Águas: 20h, 22h25.cineflix
aparecida: 16h50, 21h50.

Os Fantasmas Ainda Se Di-
vertem: Beetlejuice (Beetle-
juice Beetlejuice, 2024, eUa)
duração: 1h 44min. direção:
Tim Burton. elenco: Michael
Keaton, Winona ryder, Jenna
ortega. Gênero: comédia, Fan-
tasia, Terror. cinemark Flam-
boyant: 14h, 16h30, 18h, 19h,
20h30, 21h30. cinemark Pas-
seio das Águas: 14h, 16h30,
18h, 18h20, 19h, 20h30, 20h45,
21h30. Kinoplex Goiânia: 14h30,
15h50, 16h50, 18h10, 19h10,
20h30, 21h30. cineflix apare-
cida: 14h40, 17h, 19h20, 21h40.
Moviecom Buriti: 17h10, 19h20,

21h30. cinex oscar niemeyer:
17h10, 19h15, 21h20.

Vovó Ninja (vovó ninja, 2024,
Brasil) duração: 1h 36min. di-
reção: Bruno Barreto. elenco:
Glória Pires, angelo vital, cleo
Pires. Gênero: comédia, Família.
cinemark Flamboyant: 12h,
13h, 14h20, 15h40. cineflix apa-
recida: 14h30, 16h40, 18h50,
21h. Moviecom Buriti: 16h45,
18h50.

Zuzubalândia (Zuzubalândia,
2024, Brasil). duração 1h. di-
reção: Mariana caltabiano. elen-
co: antoniela canto, Hugo Pic-
chi, Bruna Guerin. Gênero: ani-
mação. cinemark Flamboyant:
13h20, 15h, 16h40, 18h20. ci-
nemark Passeio das Águas:
13h, 15h, 16h40, 18h20.

eM CaRTaZ

Longlegs - Vínculo Mortal
(longlegs, 2024, eUa) duração:
1h 41min. direção: oz Perkins.

elenco: Maika Monroe, nicolas
cage, Blair Underwood. Gêne-
ro: Terror, suspense. cinemark
Flamboyant: 13h35, 16h, 18h30,
21h. cinemark Passeio das
Águas:. Kinoplex Goiânia: 19h,
21h20. cineflix aparecida: 19h.
Moviecom Buriti: 21h45.

Estômago 2: O Poderoso Chef
(2024, Brasil). direção: Marcos
Jorge. elenco: João Miguel, nicola
siri, Paulo Miklos. Gênero: co-
média. cinemark Flamboyant:
12h. cinemark Passeio das Águas:
14h15, 21h50. Kinoplex Goiânia:
13h20. Moviecom Buriti: 21h40.
cinex oscar niemeyer: 16h.

Pets em Ação! (Gracie and Pe-
dro: Pets to the rescue, 2024,
eUa) duração: 1h 27min. direção:
Kevin donovan, Gottfried roodt.
elenco: claire alan, cory doran,
Bill nighy. Gênero: animação,
comédia. cinemark Flamboyant:.
cinemark Passeio das Águas:.
cineflix aparecida: 14h40. cinex
oscar niemeyer: 13h20.

O Corvo (The crow, 2024, eUa)
duração: 1h 51min. direção:
rupert sanders. elenco: Bill
skarsgard, FKa Twigs, danny
Huston. Gênero: ação, Policial,
Fantasia, suspense. cinemark
Flamboyant: 21h40, 21h50. Mo-
viecom Buriti: 21h50. cineflix
aparecida: 21h30.

Harold e o Lápis Mágico (Ha-
rold and the Purple crayon,
2024, eUa) duração: 1h 29min.
direção: carlos saldanha. elen-
co: Zachary levi, lil rel Howery,
Zooey deschanel. Gênero:
aventura, animação, comédia.
cinemark Flamboyant: 13h50.
cinemark Passeio das Águas:. 

Motel Destino (Motel destino,
2024, Brasil) duração: 1h 52min.
direção: Karim ainouz. elenco:
iago Xavier, nataly rocha, Fábio
assunção. Gênero: drama, sus-
pense. Kinoplex Goiânia: 13h. 

Pisque Duas Vezes (Blink Twi-
ce, 2024, eUa) duração: 1h

42min. direção: Zoe Kravitz.
elenco: naomi ackie, channing
Tatum, alia shawkat. Gênero:
suspense. cinemark Flam-
boyant: 21h10. 

A Viúva Clicquot (Widow clic-
quot, 2024, França) duração:
1h 30min. direção: Thomas
napper. elenco: Haley Bennett,
Ben Miles, leo suter. Gênero:
Biografia. cinemark Flam-
boyant: 20h. 

Tipos de Gentileza (Kind of
Kindness, 2024, eUa) duração:
2h 44min. direção: Yorgos lant-
himos. elenco: emma stone,
Jesse Plemnos, Willem dafoe.
Gênero: drama. cinemark
Flamboyant:. cinex oscar nie-
meyer: 18h30. 

O Mensageiro (o Mensageiro,
2024, Brasil) duração: 1h 48min.
direção: lucia Murat. elenco:
valentina Herszage, shico Me-
gat, Georgette Fadel. Gênero:
drama. Kinoplex Goiânia:.

Alien: Romulus (2024, eUa)
duração: 1h 59min. direção:
Fede alvarez. elenco: cailee
spaeny, david Jonsson Fray,
archie renaux. Gênero: Ter-
ror, Ficção científica. cine-
mark Flamboyant:. cinemark
Passeio das Águas:. Kinoplex
Goiânia: 16h30. Moviecom
Buriti: 21h. cinex oscar nie-
meyer: 13h40.

Princesa Adormecida (2024,
Brasil) duração: 1h 20min. di-
reção: claudio Boeckel. elenco:
Pietra Quintela, Maisa silva,
Guilherme cabral (ii). Gênero:
comédia, Família. cinemark
Flamboyant: 11h50, 13h50. ci-
nemark Passeio das Águas:
12h, 12h30, 14h, 14h30, 16h40.
Kinoplex Goiânia: 14h. Movie-
com Buriti: 15h15.

tCINEMA

A iniciativa da turnê é
permitir que o aclamado
show solo circule
internacionalmente em
países do continente
europeu, fortalecendo as
conexões culturais e
oferecendo experiências
enriquecedoras para o
artista e o público

Instagram/@manso

Um jovem piloto com um desejo ardente de se destacar enfrenta a chance de sua vida em ‘Corrida Maluca’
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Luana Carvalho

Nos últimos anos, setem-
bro tem se consolidado como
o novo mês das noivas, aos
poucos substituindo o tradi-
cional maio. A mudança de
preferência é amplamente
atribuída às condições climá-
ticas favoráveis que o mês de
setembro oferece. Marcado
pelo início da primavera, se-
tembro proporciona um ce-
nário ideal para casamentos:
um período repleto de cores
vibrantes, flores frescas e uma
estabilidade climática com
mínimas chances de chuva. 

De acordo com a platafor-
ma iCasei, especializada em
sites de casamento e listas de
presentes, o cenário tem mu-
dado significativamente. Em
2023, o número de eventos
registrados na plataforma foi
de mais de 63 mil. Deste total,
30,5% dos casamentos ocor-
reram no primeiro semestre
do ano, enquanto 69,5% fo-
ram realizados a partir da
segunda metade do ano. Esses
números refletem a crescente
popularidade de setembro e
os meses subsequentes como
épocas preferidas para a ce-
lebração de casamentos.

Papel do cake designer
Ao planejar um casamento,

muitos casais dedicam aten-
ção especial à escolha da con-

feitaria. O bolo de casamento,
além de ser uma tradição sim-
bólica que representa a união
e a celebração do casal, tam-
bém se transforma em um
elemento central da festa,
atraindo olhares e flashes de
câmeras. A mesa de doces e
bolos é frequentemente o local
de destaque e é comum ver
convidados tirando fotos junto
a essas criações.

Nesse contexto, a escolha
de um cake designer — um

especialista em confeitaria ca-
paz de transformar desejos
em verdadeiras obras de arte
— é fundamental. Cake de-
signers criam bolos, tortas e
cupcakes que não apenas en-
cantam o paladar, mas tam-
bém atraem visualmente e
contam uma história única.
A demanda por esses profis-
sionais tem crescido, refletin-
do a importância do bolo
como uma peça central nas
celebrações de casamento.

Para se destacar nesse
mercado competitivo, muitos
aspirantes a cake designers
optam por cursos profissio-
nalizantes. Instituições reno-
madas, como o Instituto Gour-
met, oferecem cursos de Cake
Design que capacitam profis-
sionais com técnicas avança-
das de decoração, manipula-
ção de ingredientes e design
de bolos. Esses cursos são es-
senciais para quem deseja
transformar a paixão pela
confeitaria em uma carreira
de sucesso e aproveitar as
oportunidades oferecidas pelo
mercado de casamentos.

Oportunidades
profissionais

O aumento significativo de
casamentos na primavera não
é apenas uma tendência pas-
sageira, mas uma oportuni-
dade concreta de empreende-
dorismo. O Brasil, por exem-
plo, é o segundo país que mais
busca a palavra “bolo” no Goo-
gle, demonstrando uma forte
preferência pelo doce. De acor-
do com a pesquisa ‘Consumo
Equilibrado’, publicada em
2023 no site Minuto Ligado, o
setor de confeitaria movimen-
ta cerca de R$ 12 bilhões
anualmente no País.

Globalmente, o setor tam-
bém apresenta sinais de
crescimento. Dados da Mor-
dor Intelligence indicam que

o mercado de confeitaria
deve crescer a uma taxa
anual de 3,45% entre 2021 e
2026. Essa expansão reflete
o aumento da demanda por
produtos de confeitaria e a
valorização de profissionais
qualificados na área.

Cátia Leal, chef e coorde-
nadora dos cursos de gastro-
nomia do Senac, ressalta que
o mercado de confeitaria per-
manece aquecido e oferece
diversas oportunidades. Se-
gundo Cátia, “a gastronomia
tem ganhado cada vez mais
espaço em novos empreen-
dimentos e a confeitaria, tan-
to para o setor de eventos
quanto para lojas físicas, tem
sido uma aposta garantida”.
Ela acrescenta que a busca
por mão de obra qualificada
tem se intensificado, com
oportunidades para trabalhar
em pequenas e grandes em-
presas, além de opções para
atuar de forma autônoma.

O setor de confeitaria está
experimentando um período
promissor. Para aqueles que
sonham em empreender no
mundo dos casamentos e se
tornar um cake designer de
sucesso, investir em uma edu-
cação de qualidade e desen-
volver habilidades especiali-
zadas pode ser o caminho para
transformar a criatividade em
um negócio gratificante e lu-
crativo. (Especial para O Hoje)
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Negócios

Em 2023, o núme-
ro total de eventos
registrados foi de
mais de 63 mil

Mercado confeiteiro aponta 
setembro como novo mês das noivas

Em um setor em
expansão, um cake
designer é a chave
para transformar
oportunidades em
sucesso

Fotos: iStock
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Concursos
20 n CONCURSOS

A Prefeitura de Goiânia, por
meio do Sine Municipal, ligado
à Secretaria de Desenvolvimen-
to e Economia Criativa (Sedec),
abriu, na última quarta-feira
(4), as inscrições para 200 vagas
em cursos de qualificação pro-
fissional gratuitos para pessoas
com 16 anos ou mais. 

Além do certificado de con-
clusão, são disponibilizados
lanche, vale transporte, uni-
forme (camiseta), material di-
dático e kit do aluno (caderno,
lápis, borracha, pasta, camiseta,
squeeze e mochila). 

As inscrições podem ser
realizadas no aplicativo GYN
24H ou na sede do Sine Mu-
nicipal de Goiânia, localizado
na Rua 1, nº 147, no Setor
Central, das 8h às 17h, até o
preenchimento de todas as
vagas. A confirmação da ins-
crição será emitida no mo-

mento da matrícula.

Dez turmas
Ao todo, serão dez turmas

com 20 alunos cada para os
cursos de Pacote Office (básico,
intermediário e avançado), ad-

ministração de pessoal, beleza
e estética e auxiliar de conta-
bilidade, que serão realizados
pela manhã, tarde e noite.

As aulas serão ministradas
de 9 de setembro a 18 de ou-
tubro no Instituto Goiano de

Pesquisas e Didática Profissio-
nal (IGPDP), localizado na Ave-
nida T-7, número 371, no Edi-
fício Lourenço Office, Setor
Oeste, totalizando uma carga
horária de 120 horas para os
cursos. (Especial para O Hoje)

Além do certificado
de conclusão, são
oferecidos lanche,
vale transporte,
uniforme (camise-
ta), material didá-
tico e kit do aluno

Goiânia abre cursos de qualificação
para alunos a partir de 16 anos

As inscrições são para
200 vagas em cursos de
qualificação profissional
gratuitos para pessoas
com 16 anos ou mais

Saiba quaiS 
São oS curSoS

Pacote office Básico

120 horas 

20 vagas

9/9 a 18/10

Manhã (8h às 12h)  

Pacote office interMediá-
rio

120 horas 

20 vagas 

9/9 a 18/10

tarde (13h às 17h)

Pacote office avançado

120 horas 

20 vagas  

9/9 a 18/10

noite (18h às 22h)

Beleza e estética 

120 horas  

20 vagas 

9/9 a 18/10

Manhã (8h às 12h)  

Beleza e estética

120 horas 

20 vagas 

9/9 a 18/10

tarde (13h às 17h)

Beleza e estética 

120 horas 

20 vagas 

9/9 a 18/10

noite (18h às 22h)

adMinistração de Pessoal 

120 horas 

20 vagas 

9/9 a 18/10

Manhã (8h às 12h)  

adMinistração de Pessoal 

120 horas 

20 vagas 

9/9 a 18/10

noite (18h às 22h)

auxiliar de contaBilidade 

120 horas

20 vagas 

9/9 a 18/10

Manhã (8h às 12h)  

auxiliar de contaBilidade 

120 horas

20 vagas 

9/9 a 18/10

tarde (13h às 17h)

Fotos: Divulgação/Sedec Goiânia
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